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- ·A séca veio, a seca se foi. Mas a reboque do 
. flagélo,·em~rgiuuma.estrutura queatravés do. 

···.valioso açompanhamento técnicQ dos fatos_ 
• ajlidinl'a Empresa e todo o Estado a superar o 
. ,' gral]de desafio.· Sã' o Os "terníô metros"da .seca, -
. 'que.dià a dia quàntifical:llm o. estado clrnico do -
. Estado'paciente, é subsidiaram COITI informações 

. é previsões o trabalho da área de geração; Veia 

. qliení ~0. e comô .é o sêu trabal~o nas p;lginas .•.. 
centrais destiredição •. · · · · . ' . . ' -- ' ' . . ~ · ___ . 
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· A Assessoria de Relações Públicas abriu,· 
. uni ÓOllo canal de1comunicaçiio tom OS em· 
prégados da Empresa -· uma sei:reüio·ia· ele· 

' trllnica que ateíuie pelo ramal329, tlá Sede. 
· Diariamente; a~ràvés desse rama~. você 

poderá obter noticias da Empresa e infor·. 
mações gerais de utilidade pública. Ainda~ 

· às ·segundas-feiras 'terá 'o reSilltado da lote•­
ria esportiva e às .segundas e quintas () re· ' 
sultado da lótó; logo após a extraçiio. 

· ·. · Ao final do notic.iário voCê pQde .mandar 
.· o seu recado .dando sugestões . para repor· 

tagens no Copel Informações ou para divul·, · 
. gação através do. ramal 329. . . . 

:Cofi1uniiwe'se. A Assessoria de Relações 
. Públicas ouve você. . 
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.GLICRURALEURBANO. . ..... . 
BENEFICIA,MAIS.DE 4MIL~ -MO MÊS~i< .. ll-ESI.Q.-~ÇÕ.ES·· 

'.. "' - -_ .. -. . '· . --. _. ' - .- " . . . . _. - . - . ..-· 

DAF 
Ricardo lwe.;e~ pàra ·gQrente.da divisfo de Serviços. de 
Viagens - J)PSÂ/DVSV;· boJITlulativamente com à .gçrên· 
cia do Departamento de Serv.iços Áuxúiares -·DPSA, efn 
14~04.86. . . :: . 

• oars'aiJ B~~to P~tit~éci Jú~ior parà Assessor-da SAJ; em. 
09.04.86. . . . .. 

. :~~ . 
: .. :, 

. ._ . ' . . . - ·. . . . _- .. 

Llji.izEdua.o'do Caron-para gerente da pivisão de Estrutu-
:•faisd'o D·PFIQ; em 24:04J!6, - .. 

Oliveir.a F~marid.espara gerente da DiviSão de 
C~ielé1tricc·,; d.o. DPFQ, em 24.03.86. · · · 

·Fora,.,; inaugÍiradas durante o mês dó abril em todJ>o. ças·e.PoreCatu; ii~'dià.18 n~i·::~~~:~·::.!~=:~~~=~liJ:~;~ 
. EstaM 2.129 ligações,do Clic. Rural e 1.966 ligaÇõesdo Aiidirá,. Ndva Fátima, Siqueira Campos, . 
Clic Urbano, em solenidades ãs quais estiveram presentes ·e WeneeslaiJ Braz; e por ~lm. no dla.19>ém · PÓ 1/SRC 
o governador José Richa ·e o presidente Francisco•Gómi- ·Sul; · · · · · · · : Walter FranciscO 'Schni!ck Júnior para gerente da D.ivisão 
de. As obras concluídas pela Copel beneficiam dezoito . . De.sde .. Q in(cio do 'governo Richa até·!l 'di~·:15 de . ~egionalde Controle de Qualidade de Distribuição. 
municípios, nos quais fonim aplicados investimentos glo- · · -abril iJitlmo, a CÔp~r tinha ~letrifi<:ado '80;41!1.'pl'oprie- · · · · · · ·· · · · 
bais dá ordem de 14,5 milhõe_s·decruzados. . . dades rurais;. cónstruindo-para :isso :;n.913 'quílõmetros. Milt~io Latorre F~ança para gerent~ da Divisão .R.egional 

A primeira das sOlenidades acónteceu dia 4 de ·abril, de linhás e redas de'.dÍstribilição. Já·o Clié-Urbanô i:Onse- .. de.Manutençãóde Distribuição·. · . 
· sendo dadas por· concluídas obras em lbiporã, Jataizi-·. guiu estender os:b~nefícios da elétricidáde a 48.932 fá'· Humberto Sanches NettÔ para Divisão RegiÓnàldeBed~ 

nho, Leópolis, Rancho Álegre, Sertaneja, Sertanópolis e . míl.ias de baixa r~hda erri' todo o EstàdÓ e a cu~o~ bas' S'!bterranea, cumu!àtivamente bom à ge.rência dÓDPRO 
Uraí; no dia 11 foran:t entregUes_lig~ções ém Ceniei'1ário. ·; ta.nte-·reduzidO~: Em 32:130 desses _dorrÚcílios, .a- ·capei· .....: todas as alteraçõeS- âconteceram a·pãrtir de _9- de abril. 
do Sul, FIÓrestópalis, Miràselv:o, Noss~ Senhora das Gra- efe(~outiimb'ém o serv~çode _fiáção!ntern~·~ . ·último. . 

"• .·y:' .. ·;~-5~-':.':-·- --~=:: =--- ,.':, -~ 

\ 
•• COPEL •••• . . COMPANHIA PAÁANAENSE DE ENERGIA 

2 

. Diretores .. --
FrancisCO Luiz Slbut' Gomid& · 

· Presidente 

José Cai'loiJ PUpo Per$son 
Administrativo-FinanCeiro 

Wilson da Silva 
-Dlstributçao 

Alcyr de-Castro Ricardo dos Santos 
· _Engenharia e_ Coryslrução 

Antônio OÚ!Io ca'idoS:o 
Operação · 

.COPIL 
I •o:· • •• ~ 

Boletim mensal de dlstrlbulçAo dirigida editado pela 
; Assessoria de Relaçoes PUblicas : ARP · 

-Conselho. Editorial . 
Marcus Aurélio de Castro, 

Rubens Roberto Habltzreuter, Romeu Franzen 

.- Jom~llsta Respons6vel · . -
· Jüllo A. Malhadas· Jr ... • DRT/PR n!' 851' 

• · · · · -Correspondelates · . · · 
Amauri Clóvis O. Nascimento ~0/FOZ)í·Antonlo t. •_deu da Silva (SRC), . 

. carlos Alberto tasatzkl (CTRP, Clarlce·Marla.Aosettl (EO/Pl'O), Cledlr 
Batista Gomes (CTRV), Clóvis lssocl (CTRM). Oamaceno Mauricio da · · 
Rocha (CTRL), Eder Oudczak (SRV), Edson L_ulzVIelr.a(SRC_ ),_·•. ranclsco 
Meyer (ED/PGA), Humberto Martinez (JMF), João·Gullherme de-Gaslro . 
(ED/APA) Jorge Uma dé Sôuza (CT.AC), José· Bueno Pewccl (GBM), 
Leoclldeê. Slnhorlnl (SAM), . .Luiz Costa (ED/_CMO), Márcio_ José M. de 
Carvalho (Segredo), MaUro Nunes de Oliveira (ED/CPO), Odalr Domln· 

· gue's doS Santos (GPS), Orldes Glmenez (EDIUMU), Ronaldo Follador · 
(SAP) Salvador Francisco de Oliveira Nt. {SAL), Sérgio Carvalho Mon· 

. telro (ED/UVI), Valter José· _Brun~ (ED/~VI). . · . 

. . Arte _ 
· · AlbanO'Perelra;F.ianclsco Bettega Netto 

. : _:_ . Fotografia · · 
lrlneu Nievola, José Carlos Simões 

Clrculaçio 
Altair cavassln 

• ':>-. • • • 

Redação-. 
Rua Corone'l Dulc_ldlo, 800- 10!' andar, 

. Fone: 224·0400- Ramais: 315 e 541 • Ctiritiba • PR. 

''-c" i-- .. --

·__.._ . 

I JUSTA CAUSA PARA ÓISPEHSA DE EMPREGADO I 

A C~T, no seu art· 482, ao arrolar o~ ntotivo{qu~ · Aliás, najustkt~us~'sob exame~h~ tambénrqqe c~~-
coitstitue;mjusta cauSa Parà a reséisão-4o co11:tiato de tra- .~id.ei:ai que. trata-se da máis séria ·imputação a s~r feita ao 
balho, consigna nioletfa>a: ato de'linpíobíd.ade.· . empregado, com poss(veis repércusjões na vidafamiliar.e 

· É. entendlinento assente; tanto na doutrina CQJÍl<ina social do acusado, motivo. por que sua prová deve serro­
. 'jurispriúlência; que pouco linporta ocorra a conduta di>: · bosta, sobre a qual não deve pairar qualquer dúvida· 

sonesta do empregado no serviçoou fora d.ele; esteja ou É oportuno salientar que a linprobidade, cujo concei-
·. não djretamente ligada ao vínculo,ell)pregatícib .. '· . . to nil âmbito 'trabalhista alirànge as manifestações deso-

A punição do ato de linprob~dade ocorrido fora·do nestas do empregado que constituam atentado ao patri:. 
expediente ~p.~ontr~ ~d~e11to_no _fato_ de que, tal fal- mônio, prescinde de decisão judicial, daí porque justifi­
ta, se consbtm nwn.a vJolaça?:_da obngaçao gerald~ ~?.n- car-se·amda m~is 0 rigor quanto a sua linputaÇão. 
dn_ta do empn;!lado. Sen~o p contrato de trabalho m- - · A título de ilustração, transcrevem-se as. seguintes 
tultu personae em· relaçao ao empregado; o fator con- . ementas de acórdãos: . 

. fiança. se earacteriza como wn dos seus pilares de susten,. · · . . 
tação. . . · , · . : . . ·. "Od atod~d~ lind. probbidalhaded;_ p.or su~ naturezda, just~cada à. 

. O, empregador sabendo, por.éxemplo, qúe·seu enipre- · · espe 1 a o tra a or;-lllesmo quan o.pratw o· 
. gado se apropriouindevidariieritedequálqu'érl)emmate- · fora do servjço"(rev. TST, l?T. Proc. 13/71, In 
. ria! ou come.teu· algum furto .ou :roubo, é naturalmente Manual das Justas Causa$, de.AiitônioLamarca, Ed .. 
·levado. a perder, a éonfiança naquela;"pe'ssoa, priÍlcipal-'. Rev: dos Tribunais, ano i977,pág; 34:2): 
mente quando, erri razão da natureza ~as _funções Cjlle ".Sendó. a mais séria acusaÇão que se pode levantar 
exerce, está em jogo o seu patriinônio_ ou mesmo o pàtri- · cóntra alguém a improbidade só pode·ser aceita_me-
mõnio de terceiros.. . · . . ' · . diante prova irretorquível: a honra é o ntaior pairi-

De se. ponderar, entretanto, quetrida e qualquer dis-. .mônio do homem". (Ac. do TRT da 5? Reg. n!'. 
pensa por justa· causa deve• se reve.~ir de prova cabal, sob 335/75, In• Justa Causa, ·de Wagner .D. Giglio, Ltr, 

· pena de ser· ilididl! se recorrer .ao.Judiciârio o ex-empre-. 1981, pág. 73). · 
gado. Maior seriedade ainda eXige-se .quanto à prova de · · 

Adv. AntônioWinkert Souia justa causa decorrente' de cond\lta externa do emprega-
do,_ como é o caso ,de irriprobida~_e fo~a·_~o:exp~~i~nte; (Bolitim Juridicd • maioj85) 
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·. AVALIAÇÃO D.E DE.SEMf'~N_tiQ:~ .. 
ONDE SE PRETENDE ·cHEGAR \' 

Para Q geren~ de uma empresa. com poucos . . . ·. potencialidade do empregadÓ ea possibilidade de· 
empregados, é fácil conhecer a atividiuié-de !:áct3'i.im; seu aperfeiçoa~erri:ó•atrav'és de trêinainenio éspeCífi.co. 
desempenho, sua capacidade e seu potencial. E· numa O ccmceito preliminar .que se tem de avaliação de 
empresa do porte da Copel, com mais de 8 SOO desempenho nos leva imediatamente a relacioná-la com 
empregados; como é possível conhecer e~egistrar o · promÓçãosalarial.III'Jis este é apenas um dos resultad.!lS 
potencial ativo e emergente de cada um?· . . _ a ser obtido.·Na verdade, o principal objetivo é 

·O processo da Avaliação de Desempenho adotado na permitir_que sejam.apontados pontos.fortes e fracos para 
Copel identifica e registra o bom e também o mau que sejam efetuadoS ajust~; visand_o sempre a melhoria 
desempenho; permite estabelecer os objetivos a lerem , d() de!lemi>enho e o àuinento da produtividade • 

. alcançados pelo empregado; é, acima de tudo, uma , . · Na entrevista, á seguir;"i:om o_·gÓrente dÓ • 
atitude dem()ctática e participativa, onde geren~e Departamento de Deséi!Volvinierito de-Pessóai;'Joel 
subordinado conversam, discutem e anali~m; .· Souzir :0. Silva, v<icê .~onhecetá ·o .sistemide avaliação d.e ' 
conjuntamente, os resultados do trabálho; a desempenho utilizado pela Empresa; este ano'.: . 

COPEL IN FORMAÇÕES- O QUE ~AVALIAÇÃO DE 
· . · .. . . DESEMPENHO? . . 

JOEL SOUZA E SILVA -·Especificamente, é um 
· processo c_ôntínuo.-e 

sistemático de-apreciação e registro de desempenho e 
identificação do potencial do emprl'QIIdo, onde são 
avaliados os resultados do traball)o·de cada úm. · · 

Cl- POR QUE FAZER AVALIAÇÃO DE 
DESEMPENHO? . 

JOEL'- ~que éxiste a necessidade da Empresa ~m 
· conhecer os seus e"::pregados e efetuar regiStros 

da sua v.ida funcional na Capei, bem· !'Qmo às suas 
i:ontribuições. · 

Cl- QUAISOSÓBJE'TIVOSASEREM 
ALCANÇADOS PELO ACOMPANHAMENTO DE 

_ . PESSOAL? . - . . 
_,;;~;;_;·)>-." '·;,,;~,:JôEt.:i.~ -o· prlric'iPBI"é t0rliec~r-slib51di0s--par8 ·uma· 

adequada ·Administração dÓ Recursos Humanos 
da Empresa, no tocante a: identificação de necessidade de 
treinamento dos empregados; integração do empregado 
no trabaÍho (achara lugar certo paraele); identifi.car 

· erripregados em condiçõ~ d~ asSu.ril.ir cargoS mais 
elev.ados; identificar desempenhos ~xcep_CiOna.is para qu·e 

· a Empresa efetue promoções; pefrôitir ao empregado.·· . 
mudar de área ou local de trabalho; ·e. Cãdastr:ar · 
contribuiçõ.es-de empr~gadOs. · 

Cl- QUAL FOI O PROGRESSO NO PROCESSO DE, 
AVALIAÇÃO DO ANO PASSADO PARA O 
DESTE ANO? 

JOEL- Diversas.forahl as mudanças intr~üzidas no 
processo valendo cittlr, entre outras, a 

imPlantação da entrevista gerente/SUpervisc>·r~suQOrqii,_ádO~; 
eliminandO a Auto~Avaliação; a elimin~Ção·da·figúra··d_O '· 
Co-Avaliador; eliminação da Nota Global Ajus.tada, 
criando a Nota G loba I de Desempenho dada pela 
Superintendência; melhoria no contêúdo de-avali_ação_ 
e processamento de dados·perQ1itindo Obter resultados·-:: 
mais rápidos. 

Cl-: O QUE ÉA ENTREVISTA DE AVALIAÇÃO? 

JOEL~ Isso é oportuno frisar. Entrevista é uma_ das 
etapas mais importantes de todo o sistema de 

aValiação Uma vei que·permite ao g.e~:ente e .ao . 

. . 

CI- CIUAIS OS RESULTADOS EsPERADOS, A 
. . . CURTOPRAZO; COM P. AVALIAÇÃO DE 

DESEMPENHO? 
JOE L- Primeiro, fornecer subsídios para que a área de 

Recursos Humanos possa avaliar/reavaliar os 
cargós_ disCrepantes entre.o eriqu_adramento e _a_s 

· atribuiÇões atuais~ POr éxeniplo: inTía fUnCionária 
enquadrada como datilógrafa, desempenhando as. 
atividades de desenhista; e. comparar o treinamento já·. 
,previsto parà' os empregados com a àvaliação de , • 
de5errw~nhô. . · 

CI .,. (lUAIS SÃO AS RECOMPENSAS E AS . · .. · •. 
•puNIÇÕES DE UM SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

· .• DE DESEMPENHO? . . . 
JOEL-· A avaliação servirá de subs'ídiosparapreiniar os 
' . empregados eam excelente desempenl:lO, bem .. 
~~e:;·p~e~r:if"-lós:_para a~surriii"~n·aV~S-_carQos ou :funÇões.'· ... 

Por. outro lad():~ostra também que empregados que . 
apiesentam m'au desemp9nho cOntinuameilte_ Por váriós 
anos, devem ser punidos e até m!!Sm<l·excluídos dÓ 
quadro !le pessoal da .Einpres~. · 

C I- ACOMPANHAMENTO DE. PESSOAL ·.:c. COMO 
. FUNCIONAi . 

· .JOEL~ Bem, concluída a fase â~ Avaliação de 
· Desempimho será iniciado· o I-nventário de 

· Recursos Humanos,· isto é: identificação das perspectivas 
de crescimento funcional do empregado, definindo um 
pJ~uio de treinamen~o,_acesso· a novos 'cargos, enfim· 
planejar a carreira do.empregado para os próximos anos. 

· · O programa de acompanhamento. de pessoal ainda preve . 
a realização ~e uma pesquiSiJ ampla de opinião dos 
empregados ao amt?iente d'e trabalho, aos equipamentos 
de segurança e a outros elementos qye, de alguma foima, 
influenciam rio desenvolvimento de sua atividade. ' 

'.-.. 

subordinado discutirem problemas de trabalho e de 
desempenho, em diál~go aberto e franco. 

CI - E QUAIS SÃO OS OBJETIVOS DA. 
Défender .suas_ teses .visando ao equifíbrio financeiro. ~i~CÔ Luiz-Sibut GOmide_~ _ . 

- este é o objetivo da recéT(I criada AssOciação Nacional A reunião do dia· 17 de.abri/ (a primeira da Aneel) ser· 
ENTREVISTA? 

JOEL- Vou cítú os priricipais: estabelecer- mãlhores 
relações· no trabalhc_::t prqcurando demonstrar ao 

·- avaliado que está interessado em seu progreSso e em 
ouvir Suas opiniões; reconheter o pom trabalho do 
avaliado, el~giar suas habil_!dad_es, incentivar_ sua · 

· auto~confiança e encorajá~ lo ·a melhorar ainda mais no 
futuro; comunicar ao ·a~ aliado, com tato e discrição, as 
áreas nas quai_s seu desemPenhO preciSa: melhorar; 
planejar, juntamente com O ~véÍiiado, um progranla de 
c_JUto-aperfeiçoamento; colocar~se à disposição do 
aVa_llado par~ ajudá-lo no seu autodesen.volvitnent9. · 

das Empresas Estaduais de· Energia Elétrica - ANEEL. viu para montar uma estratégia-de atuação das empresas · 
Se9undo o estatuto, a· "eriÚdad~. tem a- finalidade de con.~ estaduais frente o:Piano ·da· Reforma Ei:olidmiCa. ·Da reu··-

. gregar, orienÍ:ar e· defender suas àssociadas~ fOmentar a · nião ieSUitqu. a fom1açã0 de um coinitê_ econômiCo-fi-

. mútua ç:olaboréição e assiStência~ bem ·como_ colaborar. IJBnceiro pára-estudodos _problefn~ das efripresas dia.ilte 
com. os poderes públicos no estudo e solução doS _proble~ da ·nOva ·palltica go_vernamen"tai e e,labofação· de um do-
mas que-·tenham relação direta oi/indireta corn ·a energia éumerlto sobr_e a:· situaçãO ·_das cti.n_c6Ssior1árias- para apre- · 
elétrica·e outras-formas de energia. ·sentar sugestões-'-aO iJoverntJ; através do Ministério· das 

·A AssociaÇão congrega_ as23 concéssionárias .. eStaduais · . . Minas. .-e Energia. Segundo o·- pre~identi! -_~a· entidad"e, ela 
tendo comó presidetite Paulo Vitor d.e .i.ara Rezende; o~- vlsa discUtli.osprOblemas que são.ctJrt:lfms.às empresas 
outros diretores são os presidentes da· CE LPA, Ambire e encaminhá-los; atravésde um só canál, ~s àútoridades 
G_luck Paul, d8 CE LPE Heialdo Borboreri7a Henr~queS, ~ govtirna_mfmta_is. 
.da CEMIG Guy Maria ,Vil/e/a Pa~choa/ e. da COPEL Fran· · 
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ANIMAIS-·: 
PEÇONHENTOS 

A incidência de ~cidentes com animais peçonhentos,· . 
este àno, está maior que nos anos anteriores. 

Provavelmente,. isto se deva· à :estiagem prolongada 
que ·assolou o Sul do país deixando as mata8'secas e obri­
gando os ·arumais a procurarem água nas proximidades 
das ·cidades; 

VEJA BEM! 
Outro aspecto a considerar. é o desmataín:erito; quan­

. do os homens avançlÍ111 desmedídamente.mata adentro e 
se vêem· s01preendid os pelas picadas de· animais peçO-
nhentos. · 

Os risi:os são muito graves em decorrência da ~seassez 
dos antivenenos, pois ocorrerá, certaménte,um retarda-

NUNCA ESQUEÇA ÓCULOS· 
.. DE SEGURANÇA· 

mento nCI atendimento àVíiirna · 
Ao caminhar _no mato, atente bem por onde pisa. An- . 

tes de colocar a mão ou se encostar em âtvores ou albus­
tos, observe se não há. alguma cobra, arariha ou otitr;o 
animal. Isto pode acontecer. . 

Não descuide da sua segurança: use botas de couro até 
a altura dos joelhos. Evite matar esses animais. Se for 
possível capturá-los comvida, envie-os para o DPSM, que 
se incumbirá de remetê-los aos centros de estudos .e fa­

. bricação de antivenenos, de modo a propiciar a cOntinUi­
dade da produção. · . · · 

A seguir fornecemos algumas recomendações, divulgli' 
· ·das pelo lnstituto·.B1Jtantã,.que podem ser úteis em caso · 

de acidentes com anim~ peÇonhe11tos. · · 

- O PACIENTE DEVE SER MEDICADO NAS 
PRIMEIRAS 3 HORAS APOS O ACIDENTE. 
O ANTIVENENO E O ÜNICCJ TRATAMEN­
TO EFICAZ. 

- NÃO. USAR TORNIQUETES, NÃO COR­
TAR, NÃO FURAR E NÃO QUEIMAR. O -

_,,LOCAL_ . ~--. NAORPINHEIRO.DASILVA,32anos,casadocom 

- O$ SOROS TEMPRAZODE VALIDADEDÉ Divaneide,' 3 filhos,. 8. anos' de .Empresa, _eletriCista de 
2 A 3 ANOS E DEVEM SER MANTIDOS À plantão em Primeiro de Maio, é mesmo um honiein de 
TEMPERATURA DE 2 A aoc. EVITAR sorte. De sorte, n_ão! t muito responsável quando se tra· 
CONGELAMENTO. · . ta_ de segurança-~ equipamentos de segurança exlsterri 

Para serem ~sado$ . . . · 
__.SORO VENCIDO: PODERA SER USADO, A_ história~ si é cotidiana, mas o fato acontecida 

DESDE QUE -·NÃO APRESENTE TURVA-. é da máxima importância. Pois bem: Em março, l\laor 
ÇÃO, INJETANDO-SE O DOBRO DA DOSE . procedia a substituição de um elo fusível, na zona rural 
INDICADA. - de Pdmeiro de_ Maio, durante a noite. Após executar.o 

· se111iço, bateu a cha~e intermediária. Por um defeito na · 
linh_a, o~rràu míva .queima de fusível e um dos pedãços, 
ainda em eleírada temperatura, atingiu " proteção de 
plástico na lateral do Óculos. - · 

Nlfo estivesse ele_ utilizando o equjpamento de prote· 
ção,. notadam.ente por ser .à ~oit~, as: cons&qüêilcias se-. 
riam imprevisíveis. Com satisfação registramos o fato e 

· parabeni:z:amós ci Nãor pelo cónstante alertá cóin a segi,J­
rança. Nas fotos, mostramos o colega e o O>'tilhaço de fu-

- ·s ível no óculos de proteção. · 

CORNÉLIO PROCÓPIO PROMOVE ENCONTRO 

_4 

. . SOBRE SEGURANÇA .. 

.. No lar a dona de casa é Um s~idddo d~ ~~~~zpd;_,, · ~ 
apresentatão de Sérgio, ~ arit, .A'!artinha e Ta tia na. 

. . '·· 

Mais de tre~eritos e cmqüenta pessoas participatam, . 
de 24 a 26 de maiÇo, do II_Encontro sobre Segurançale-

-' vado a efeito pelo Escritório de Distribuição _de Cotnêlio 
~rocópio. O objetivo é_ dar ênfase .ao programa de con": 
·cientizaçãO·_ sQbre· os ~riscos. __ gê acidéntes e súas canse_~ 
qiliincias: o evento. 7 do ,qual participaram também os 
familiares .. ~viSa um efetivo trabalho. de- prewnção de· . 
aeidimtes nà Empresa e no lar; porquanto entenderam os 
idealizàdores ser de sl)ina irnpoitâncià traiiSÍ!\itir erisina- · 
mefltOs prevellciop"istas a toda-'.a fami1Úi ·cop_elianà · · 

· As palestras e apresentações de peças teatrais' aéonte' 
cerarn em Cornélio Procópio (dia 24 ). Santo An tôpio da 

· · Platfua (dia 25) e Siqiieira Campos (diá26) i:óníl67, 70 
.e 120 partiCip~Iites; respectiVani~nte. · · 

.. . ''AizálÍse e ·ris~os· d~ a~id~nteS. do lar;., na palestra de Rene . 
· Mo_rtf!ri, Supervisor de Segurança. 
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. ·'' · .. . ·_- H(i cerca,de um ano o.;Parpnã -~ qinda sem sabê-lo .-j~orn@va-o Viver um _- · 
_ dos-piores momentoS da sua t1istória/ a maior seea 'de que se teni-·noncia; ·-_, .. _---•- , 
O fenômeno, implacâvel~ ;abateu-se oom to!Jntensiclade sobre tocló d Sul do país. -· 

... a ponto de ooilcretiZaroqté emp(Hmpensãvei:Jaltou ãgua·para gerar ·_ , .. · 
· . ele1ricidade na quantidade~~~rià para o consumo de três Estados (fora . ·-·.- . 
outros danos; .como a quebra.·de •. safràs agr1'Cdlas, por exêmplo). Foram meses de · 

. angustiosa espera por Chuvas,salvadoras,,pela votta das q~ais organizaram-se·. 
· missas·e procissões, e fiéisexpontc;meamente S&S,CJCI'ificaranre se: submeteram a 

·_ provações; -transplantando parg QJiéo Sul imagens e atitudes já bastante _--. . 
- . -_ conhecidase·me5mg:comUI'ls [l.R'âr;ido Nordeste~ -_·-. __ .. · .-- ... _. 

Foi justamen:te nessa época que·(]:tenç®$·~ ~nça~ olhas e corações • . . . 
convergiram, na Copel e fora"del(], pdr<l Líi'D:unlcd ponto, centtonervoso do.que . 

. se poderia chamar um conjuntô de -~~ilnômetros'';da seca: um setor onde . : --
. se obtinha preciosos dados devazãoe'de dcOrrência de chuvas; verdadeiros · 

indicadores cffnicos do estado de saúde de um paciente queJentamente · __ 
. agonizava, e de onde se eSperava, dia apôs dia, por números que conseguissem 
-._ · provar estatisticamente a revers(io do alarmante quadro pintado pela- seca. - .. · 
. A devastação, pbr ironia, vinha a acontecer menos de ttés anos depois de uma · 
. situação inversa, quondOtoclo o Sutfoi afogado porcheias decamilenares. 

Esse setor - a Coordenadoria de Hidrofrreteorologia~- subordinada à SOS '--- é-_ · 
mostrado nas prôximas pãginasjuntamente oom alguns dos_pe!SOnagens-·· •- · 

anônim0$.(ou quase), que participaram diretamente do esforço de saciar a sede 
de informações SObre a seca emtocto o Paraná. Todas essas pessoas; ·num ·_. 

· conjunto tão harmônico qual'lto possívet ttabalhoram'para que a população; -
apreensiVa, soubesse em suà justa medida do andamento de um fenômeno . 

· · . _ . que absolutamenté ninguém quer ve(repetido. . · - · -· . · -

- COPEL INFORMAÇÕES- ANO XVII- N~ 116 -· ABRIL/86 I . ' '- -

. ':· .. -· 

. ..:... . ; 

5 . 

-·', 
' .'-

. . 

- I 

- . 

·. · . . .. ',' 

. ·.., ! 



'' .. '.';.',',','' ... '.'' ·:'' '·:'' '' ',· '.\''''' '' ''' '_,'.'.'.'::.',',''.'' ·: '.'_.~.~.'-'' l''. '1 ''. ',.,'. ,., '. 

TARGÍZIO,·o HOMEM ·oo. TEMpo· 
· .· conh.ecem~ estrada ignoram a et1;c;;;a bastá~te'fechada 
.i1ue tem no fímtl da '~llideirii: i na velóéidade em que 

vU.m não conseguem controlan~ velculo. Moral da . 
hiStqri.a: passam dir_etO, ·,voando" por·$Obre. O b8ifanco~ 
para desabar logo adiante .de forma ameaçadora. Um 
deles, por Sina_/, iJcabou .TeCeÍ'deniente-derrubandO e 

·Desde o 'final deoiltubro pássado, a área d;;Operação 
da Copel passou a receber /mauens geradas por satélite. 
meteorológico: são fotos da Terra que permitem a 
identificação dtt sistemás (iua$ origens.e · 
eomportamento), e cuja análise subsidia _e sustenta . . 
previsões. Esse equipanienfo, chamado UAJ ~ Unidade 
d6 Acompanhamentod~ Imagens, é o braço direito de 
Tarclzio Valentim da Costa,- O· "hàmem do ~inpo", 
encarregado de- com base na análise. dás imagens, e , .. 
dados repassados por colegas de diferentes pontos <)o 
Estado e do pafs -:-·prever o comportamento d,o clima· 
para as 24 horas subseq(ientes, e estabelecer teiufP,ncias 
para mais 24. · · · . .. · ·. · :. " ., · · ·. 

Nascido em Cruzeta (RN), 28 ànos, Tarcfzio é 
·. formado pela Faculdade de Meiearoldg/a da .. 
· 'Universidade Federal do Rio de Janeiro, curso que 

concluiu em 1983, e com cursos e.estágios·no 
aeroporto do Galeão, também ·no Rio, e no próprio 
lnemet ~ ln•tituto Nacional de Meteorologia; em. 
Brasil ia. Há um ano está na Cape/, trabalhando na 
Cohi. · · · 
. o trabalho de um meteorologista - policos sabem ..., 

é altamente cie_ntffiço ·e qualquer PreviSão ·bÚséa 
fundamentar-se ria observação. e análise dos mBis 
diversos tipos de indiçadotes. t um trabalho 
especializado, e por isso mesmo·háfaàildades·eaté. 

· cursos de pós-graduação no Brasil desiinados a formar· 
dlementos do mais alto. gabarito: "Não. tem nàda daquilo· 
de simplesmente olhar para_ o céU e dizef.se varchoitef;"' . 
;sSo- não ·é meteorologia, não é cientlfii:O~·mas.mero · 
palpite. Palpite qualquer 'um dá, e depende.da sorte 
para acertar; as previsões dlgrias do nor'ne JeVam.em; ....-­
cont"a uma série de detalhes e apreséni:am · uffla fflá~em 
de acerto acentuadamente maio[., qUe qu;;~lquef Palpite,, 
por mais· calos c{ue possa ter o cufiàso'~ TarcfziO calcula 
que tem- acertado mais de 80% · dàs prêVíSlíe"s dirirlas, O; 
qué-e·um bom lndice dado que.a·natureza é,em · 
essência, imprevisfvel. · ·· . 
' As conclusões diárias da análise é observação de· 
Tarcf~io sãO _importantfssimás pâra a área de ·ap"efáçio, 
que com elas pode exerc~r uma ef8tiva· vigiiânciá 

· meteorológica em todo o Estado:ind~lrido_;'até_m-esmo, 
previsão de cheias. Mais rotiliekameiite, ê possíitel 
através 'da_ moni(oração otlrriizaf a operaçãri dos 
reservatórios das hidrelétricas e - principaimente -·. 
ajustar o cronoi;rama para trabalhos- de-fflànutenção~ , , .. · 
seja na "área d8 transmissão àt.i_dJstri~uiçã_o; onde muitas 
-vezes o serviço, para ser eficieritemeflte éxecutádo, 
depende de_condiÇões meteorológicas favo~ti"veis: 

6 

ANTONIO: 
' . . .; . .. ' . ' .. , ... ·.· . 

NO RIO. JANGADA 
. ,, . 

. da(lificando O cerdado deproteÇão diJ pluviômetro da 
estáção, por pouco nãp arrastàndó il cabine metálica 

. onde à Cape/ instaJóiJ um @dio parirque Antônio pasi;e 
· .· mais riipidamente oúesultàdps das mediçDes para a · 

subestação de·OniãÓ da Vitória, 
A casa. deAntônio, m~smo, foi mud;Kfa de lugar para 

não Coii'er tãh_to_s.riSéos: ;,Até htf poucO" era bastante. 
coiTiilm -{Je~o:· menos. ·á ois cafflin.hões se aciden"tarem ·nesse 
Ponto a ciida·Semi!lha,._riu:IS "atualmente pareCe que .os 
motoristas estflo tomanda.jufzo. Mesmo assim, ·resolvi 
niudar a casa' de lugar; aproveitándo que ela ainda estava 

. .inteira~-po;.puro sorte "e_la.escapou iritacia.de alúunr. 
· · acidentes, e antes qUê_ viesse :o pior acabei mudaiJdo mais 

para dentro do mato, uns 100 metros': • 
Antônio• está ria ~gião desde 1951; ejáiwano. 

seguinte comeÇou afazer medições. Dois anos depois, 
· eri160, pasou e: foi morar ém outro I!Jgaf- mas·a tafefa 
continuava em farnflia: substituiu-o o·pai. Em 1971 
Antônio voltou, e desde en.tãoreássumiu o posto onde 
tambéni trabalha sua mulher, eVentual SUbstituta nos 

· imp~dimentos. A rotinado trabalho não cansa, póis a . · 
. exemplo dos cá legas de outros postosAntônio vive o · · 

, do,_ ci;mvive, sente e se."em~clofla com. ele:-'~ cada nova 
li!tiui8·há á·exp~ativa,·a,·eiJ·erà donoVD c{ue tanto 

· ppefê seta esperanç~ de mais comó de menos água, 
· dependendo da.ocàsião. Em 83- riúnéa vi coisa igual­
o rio Jangada chetióu a 4,40 metros h a fé{/ua; quase 

· ··· .. '.cobrindo o marco'(unia referência de.níve/ instalada 
... anter/ormente(que em condições nàrmais está a uj 

metrosd01elió-dorià-".' · :·.,.·. · -·· , .. · 
. Nessa épo~a,Antôtlio chegou aregistrar,nurva. 

Só leitura dop/uvi!Jrrietro; mais de 100 mm de 
precipitações -. chuva de um mês praticàmefl te, em 
poilcas horas. "ESsa era a ocasião. de toréer péia baixá, 

· por,menq~. águw mas há ·questflo de meses o panomma 
inver$0~ Hc/uve urr;(dia ~i1i que a tégua regi.ÚiiJva.'urri 

f1~~~~~~;~~~:;·~·· ceritfmetrosde'ãgua; O rio ,_·_, · seCou. Os PeixeS~ coltBdos, devem ter 
com to~e dê taiuá poefra ";conta. . 

. ·:· 

·._·._ .,<· 

. . DONA, ILZE .. 
A DOJÍRMAZEM 

1/ze Vetterlein; catarinense de Araranguá, tem 51 
de idade e }á há dez presta serviços à Cope/como 

· .rfiJ<,entadora na estàçlió de Poito Vitória, onde· 
_testef!Junhou ta(ltjJ. as cheias de -1983 quanÍ:o a seca ·dos 
U!~imOs._meses, situáçõé$ eXtremaS porém igualmente 

· df!Jmáticas,Dona 1/ze convive com o rio. Iguaçu há muito 
f:flfr!iw: é seú viiirfho r:Jesde qÚe a fainf!ia_ mudou_-se para 
· Pàrto Vitória_ ein busca·de um clima· mais satisfatório. 
pFJra a saúde de sua mije e de um irmão. 
· · O vizinho Iguaçu proporciona'Jhe agradáveis , 

:-_.Q posto pelo;quatresp,oride Antéfnio:Leoni · 1e_mbianças: coin-uma {Joi7ta-cfe nostalgia, dona 1/ze 
. M~Jrcl}"esini, agdCultor/api~ultoie hii 28_ tambéfn . . reco.i'da-'os iemposem ·que atravessava·a nM!o uma 
. observador, flea às margens do rio Jangada·~ importante . distância. de 260 inetrbs até P,orto Almeida, na margem 
. tributário do {guaçu,.e.da rodovia 8R•153, proximidades :oposta, o que/h~ vai ia tepetld.as reprimendas dos pais. A 
do ~ritrbncamento;eom·à estfada que val ~-BitUrLina e: . :. ~disposiçãopefrnan"eCe-a{n'cta·hoje, 'tnas 0 ffslco não é 

!·, Foz._ dt; Afêiâ>l{ arribO~ -,~·rio··_f!- e_s_tfada __ .;;.:sãO cOnstaf!tes · ."inai~ 'O-mesmo", resigna~se ela .. "Falta-r11e uin "pouco 
. ein pregar bóas.peças -e_ sustos' em Antônio e na sua de_ tát'in8mento'~ . · .- · · . . 

fafnllia. "O Í"io, vOlta: e m8iii,. sbbeP,elaS tabela$:~--. As dUas med/çiíeSdiárias qué.lhe cofflpete fazer na · 
. espraia; a rodovia,.estajá eJ?~stante mais perigosa pÔr estaçãq (em amba~ àS opartunidades leitura de régua e de 

cail#a dO$.cBir?lhhõeS.V0..adofes'~ _ . . · \ precipitaçãO), dona l!ze tJXeCúta seguindo um rityal já · 
,:-.~~-_t .. que tanto.;o_posii:i-t,u~áto a casa de. Antônio · p_ànSa{jiado_·pelos dez _anos d_e repetição: às) horas.da 

distam çerca de.20 metros da estrada,.num desnive/ de . . manh!i e .âs 5 da tarde, .cho~ ou 'taça sol,. dia·útil ou . 
''trêS metros j:Jára baiXo ·e nuri1 podto bastani:e-arris_cado:-~· · feriado, dona llze.não- falha.nunca. Otrme/hor, quan.do 
vind(Js da direç§o-de União da.: Vitória, os ca_minhoneiros . há motiyo _suficientemefrte_ forte Para impe(lf.J8 .(além 
arfiscáfr/Umá peqtiena:economla de con1bUsilvet · dós afaZeres nofinais· alnda as~iste o marldo, que é 
liberahilo:·oS:fflotores la po/JiJiiJr-:"bBngufila''-)j bUsc8ndo .· . p_"afalftico) -é o_ "seu" Ary - donO do armait1m onde 
apfove_itar O acentuado·decliVe de uns 5oQ me_trbs de· . -trabalha- qliem não ·deixa a peteca cair: solicitamente 
extensão. Os menos exp"edentes ou que muito pouco ele faz as m"edições por ela, ciente da· importância desse 

COPEL INFORMAÇÕE~,~ ANO XVII·- N~ l16..: ABFHL/86. 

. ' .. ; 

',_, ''.' 



•alho para a Copel. antigos qlie, certa feita,.)offoMa;ia',assava po; Uniffo 
~liás, o fato de trabalhar tio armazém há 15 anos. ' da Vitória, entfio.recém·f~ndada; e, andõrilho, f{Jra ·UM COMPLEXO 

····METEOROLÓGICO·.·_-•· mte a dona 1/ze e à propria Cope/~ma vantagem·. . aeo/hidona ea~do,próprio.f~ndador-dà cidade.'' · ·•· 
:ional: ."Na grande enchente de 83, quando as régua$ . Terminada sua estada, Profetizou a s~u arifitriãq: \1\ntes' · 

ua'~ Ou,cO!nà diste "séu"·Arjt,,,1~~:~":::::,:::: Mas de seu posto. privilegiado~ . . .· 
'e pi5de éontemplar o quanto é caprichOsa a natureza: 
1 83, no dia 20 de maio, ela contou 116,4 mm de · 
•uvas num único' dia, ·numa épocâ erri que'"faltou. 
iJUa para medir ·o rio'~ Já no ano·passado, ela p~ou 
na noite çle Natal inquietante: a lefwra da-rigua no dia 
I de dezembro acusou um nfvel de apenas dois · 
'ntfmeiros: "Sobrou régua.daquela vei·~- F:m Pono 
itória, uma leitura de nfvelconsiderada norma/deve-se' 
tuar em torno de 1 ,50. metro. ' · 

''SEU" JOÃO-. . . . . ,_ 
HA CINQUENTA ANOS 

Meio séculO dedicado a observa"r o rio ./gÚ8çu, '11m 
> maúeiro e. cheio· de surpreSas corria a próp'ria vida": . 
sim começa a história. de João Neh/s, 72 anos,- desde os 
! medindo diariamente nlVei e chuva. 6 seu posto de 
Jservação está situatJp debaixo da ponte 't_erroviária e 
ma peculiaridade de tnedit as chuvas·em Santa 
uariha e determinai' o ntvel do fio· no"Pàrahá:ê. que as · 
'guas estão em União da Vitória e o pluViômetro em. 
>rto Uriião, distante Vinte passos. 
~'Seu" João Sabe da importâhcia do seu trabalho; e 

famJ1ia se encarrega de oferecer a mais" cabal 
~mOnStração do f8to: uin dos filhos, seguindo o 
cemplo, também é Obser~dor na mesma·esf:aÇão.- A' 
•iet6ria de João Neh/scomeça em 1936 como 
>ntratado do Ministério da Agricu_ltuni, prosseguindo· 
rais tarde no Ministério:de Minas e En-ergia '8 depois : 
:~Ssando a trabalhar para B Cape/, ''á mais ·organizada·· 
a que melhor apro·veita os li7dices que passo", diz. 

GraÇaS aó cohtrole que exerce sobre as estatlsticas do 
'o, ninguéin melhor que o prOprio_'JOãiJ para. 
imtinsionar as ac'robacias do lguaçu,:seu velho 
>nhecido, ao longo de tanto tempo. A enchente-de 83; 
or exemplo; ele não qualifica de ·"enchente'", 'masde 
'dilúltiO", e lembra de imediato. estórias e históri;s. 
orrfmtes na região Sobre-' um _lendá_fio-p'rofetá chámado 
oãó-. Maria, que quase cem anos antes alerta'ra paia o 
':nômeno. "Jàão Maria era tidO cómo um 1/uminàdo; 
m eleito dos céus", ·conta e/ti; ''á quem 'teriãm sido 
'estinados podereS para prever o futu_to. Cohtáin os 

do final do próximo século aqui haveiáuma grande 
~nchen'tel mas o rio n~o cheyará ilté esta Casa'. A -çasa 
em questãO ainda existe;ficiJ t!rh pouco retiradB·Q ilo 
alto de um morro. Pois bem: quando•a enchente de 83 .. ·. 

. es~va no BU!JI!J, eu e um cqmpaflhéirO,-áprBehs;vDs; - , . 
ft!SO/vemo~Jr até·à-caSa, e··qual-()_ão foi nossa surpresa ~o 

. ver que, de. fato, a dgua não bavià tomado a construção. 
Com uma régua;constatamps que faltavam oito .. . 
centfmetros apenas para:qué a casafósse inundàda. Da/r 

. uns'dois dias, a chuva parou. /;li sabia #e tinha de'parar, 
pois :com· mais chuva a casa sefia 8/CanÇadá. Estava 
cumprida a profecia". . · ~:- ·_ . _. ·:- _ · ,. ' 

Mas porque haveria de serjustamenté essa a enchem:e · 
profetizad~ por João Maria? "$eu·'Joãq.responde: 
"Porque foi a maior; semelhante à,de 83 ~a de 1911, 

. qlie mesmo assim levo li o Iguaçu à marca_de 9 metros. 
.. Na de 83 o rio chegou a 1Ó,42(fletio$". E a seca? "Bem, 

_estB_não f~i a maioi, aQ que ~u Saiba,.pe/o me(los_aqui na· 
região, Nó auge desta última estiagem; o' Iguaçu c!Jegou a 
'1,35 metro/êm 1942a eoisa (oi mais.dramátk:a, ei nfver 

· . chegou_ a .1 ,33 metro. Mas a sêca durou dois an<!S'~ E o 

Na hidrelétrica de Foz do Areia quem coleta os dados 
diários de medição são osprópriosoperadàres,que fazem 
à leitura de régua e deprecipitação no p/uvi6metro. Mas 
Já há, também, uma ~erdadeira estação meteOrológiCa 
equipada com uma monumental parafernália de. . 
equipamentos é aparelhos que a transformam num 
efiCiente posto de cqleta de dados, que ao final Vão 
abastecer e.éngordaros rogistros estatlsticos da Copa/ . 
sobre ocompórtamentó clirmitico da região onde se siwa ,;_ 

. a sua·,mfJiiJr e:rnais-imp_ortante usina· hiékelétdca. : ;.:;;: 
Erribora sem- vincu/açQ.á direta Com os ute;mô,:,er;os~'- ~:: 

da seca; este compléxà meteorológico ceinfigura'se. ;; ··. 
imponante na medida em que é um catalizador-de dados ·'•Í'­
históricàs qitf], para ouüas áreas, se/vem d8-Param8tto . .f( · 
para novas obrascJ.egeração. . . . '({: 

Adolfo .José Lucht, que hii cinco anos saiu de . . ;, . 
Capivari-Cachoeira p_ar8_Fo~~do Areia; executa 'cOm ma;s _:'~;-i\·,: 
dois técnicos(Antônio .Gaspar Rcx;haGarcê~ e Aildio da ~c 
Costa) o tra_balho de três vezes por dia registraras . . h'-. : 

. medições e màrcas do arsenal existente nopiJStO.-às 9, :;~ 
· 15e21 horas são féitasasMtu_rasdebaromeiro (que ?i 

. mede a pressão atmosférica e que tem suasin~orrnaçõei ~; 
. confrontadas coni as do barógrafo), àriemógra(o (registra bE 

o componamento dos ventos, sua ve/ocidàdee di~o}, \'l\ · 
higrógrofo (marca' a umidade do ar), termógrafQ (que é fi 
uma espécie de .termómet(O gráfico), evaporfmetro.. . . Ii . 
(aparelho qUe. mede O $faU de evaporação d_a ágUa) - . ,;';; 
que por sua vez. tem os dadOs comparados aos registrados :~s 

:pelo. evaporfgrafo, h.eliógrafo (engeriho dos mais , J,\. 
interessantes: é Uma bola de. cristal QUe, exPO$ta ao sol, :,~ 
converge eis raios para um !fnico ponto e fimciona também ~;e 

· como uma lente de aumento; sob a estira háuma tira dé :;~ · 
papel especià{com marcações de hot'Qrio, que se queima · _;:. 
cóm a exposiÇão e/JIH'inite dêterminar, p~las ina'rêasi · ·· . k 
durante c~dà(lro.' tempo é. ém que peTrÓdos dó dia. o sol f 

. brilhou), pluvÍóg'rafà e pll).'{iô'!'etro, e máis /Jipa ·. . . :(;i: 

_qiJ~nfídac/r:.'~~)8r:môrri_etrÓS)~siJrjt(~_iS: uiii tf#rtÍJ6ft1etr.cJ, ~ ':·--~~-~1,> 
seco,Pffl ilmido, urrí de-_int1Xiin8-_ê _o_titro.d8-_iniiliirià. - --- -;:---

__ ... ,. 
E Jogo a·rneteoroÍogfa tistai;(entrnndo na efa da 

inf~rmática el'fl FozdoAroia: eStá pai-a ser lii/ada a ''""'J: .. 
central met~rológiqa da estaÇão ;o quefaciiiiàrá - . 'é' 
bastante o irabalhti dereyistto e coptro/e dos_ dados . ';;t 

·. oferecidos pelos aparelhos. Mas ao làdo do apurei 
que muda na vida de uma pessoa, assfm tfio vinculada. a . · · teçnológféo que brevemente màreará parte das 

· um rio,- episódios. cOmo uma cheia ou urria s_ecal /!Muda_ . · atividarJes,_ Ut'IJ _pOti_co do, artesanal e da irri/JroÍtisação -:~.-; .. 
ffluitO, poiiiÍ u-, ptid_aço da vida_ da .. geQte_qUe vemQS_ aind8·Se faz e .fatá {Jresente: cOmo, ,,r exemplo, tia . 
sofrer e-causa.Nof;imentQ. São {atos extremos; · . . determinàção do-IJrau de visibilidade. Evidentemente. · ": 
distanteS entre si-,_ cjue chegam.a_ ciusar·seni:imeJ?'tos_ · · existem.parâiilétáJS._e.·a.exPer_lên~ia)e jJiática_·nP· serviço - f·.· 

estranhos;· numa-enchente· torcemoS para que_O.·rio-se contan1 mUito: Paia Aaolió'i/uiiri.'t:ifiéar o qí./e.os·olhos 
, co_inporte, seja Óbediente; que-ande na)ihha e ~ão _ ---~- ·podem enxergar d ~astante fácil.' Numa escala ·de ze;o _ 
extravase seu vigor, sua força. ·N,aseciiéparte da gente a sete (que qompreende,a siiuâção_em que é impossfve/ 
que defihha,.-ftai-se. f!imofiiJaild~ ·aos-poucoS, d_e_quand_o,_ enxergai" um /Jalm_o ·adiant(J do_ nariz,.at~ P. dia _Cfai'o e 
ein Qu8ndp mqstfando. débf!iS.-tiirja[s _d~ recuperaçãáque _: sem qualquer névoa),-ele dá--suas nqtas seiJu(nd_O U.riJ. , . -
fazem a gente pen~rnunia breve.nofmalização, mas dali . . toteirá já. consagrado utilizando aprqp(ia paj~agem: .. 
a pouco se mostram enganosos-,·passágeiros, e vo/(a.a "Aquela,montanha Já atrás(eStá. vendo? aquela que só 
angúStia. i! issÓ--0 que ocorre~'.. _ . _ ,apafece a.pontinha),.se:ela estiver./;Jeri1 nftidl!·o · 

:'Um caso· de. amor, Sem t;iúvlda1 Que o._ ~timfJl;J s6.-_f~z: · · gfau de vislbilidape ·é se_te;.àsSim._càn1o-est4.hoje (alguma 
ajudar a crescer. Ma_s, saudoSis.ta;. Jàão aind_a acht~:_melhor~ __ (Jévoa encobrindo~a) a. ·noia é:séis; eSte post6_aqurna -_ · -· 
os tempos de antigamente.· E tem uma boa rBzão:· "fl_á_50·- frente (t;iiSta_nte Uris.vinte metros), se nã_o.der_para· ~--
:ano~ eu era bem mais_moÇo . . -.-'' . enx-8rgd~!o·a visibilidade é dois, e·aSsifnpOr;._diánte".' 

•PE;L INFORMAÇÕES- ANO XVII,.: N!' 1 1s- ABRIL/86 · 
. . 7 

.-~ 

J. 

l 
i 

' l '· r ' ·. i 
i .• 

I 
i 
F 

.F }t r 
-~ 

r- ' ~ ,. ' < 

~ 
,_,, 

i 
' l 
~ ·. 

~: 

' 



. :~·· 

'"(" 

( 

•·. ": A MECA DOS ''TERMÔMETROS" . . ' . -. . . 

O dia na Coprdenadoria de Hid;orneteoroiogia -'-
COH I é de hábito mais corrido pela rri~nhã; quando 
deságuam nas mesas os dados de leitura. de tégua e de. 
precipitação coletados pelos observado_res em diferen.tes. 
elmportante~pontos do Estado (são as leituras das e? da 
manhã chegando). De ifrlediato, é feita a interpretaÇãO 
das medições de ti/Ve/, Jogo· transformadas em vazão 
_através de-cálculos ·que tevam·em coitta CiitJii1$-ch~ve ·-·· 
an_teriorm8nte definidaS_{e, no.Caso·dos:feservatórios,· 
tainbém.-a vazãr;}. turbinada), para entãt?. se delinear o que -
foi o dia antiJiior em-term-os de cómportamehto · .. · · , 
hidrológico para o Paraná e para a Copél. · . . · 
· Duranté o pérlôdo de séi:a (niais ainda durante o· 
racionamento de ~nergia)' naturalmimt~ ó trábalhà mais . 

. que dobrOÜ, afiná/ nãO eram poucas as peSsOaS'(~ f!ãO SÓ 
da Copel) que estavampreocui)adas com a situQçilo. O 
telefone, ii7sist8nie, Ora podía ser ve/culo d8'boas rio_vas~­
ora servia para nublai<"e~s01àr8(Jas" expiJciáiívas (oU o 
contrário ~ não ~ra "exiJtatnentti issO o C,Ue todos dr;JVIairt 
esperaili. Estuário proposital de todos ~sses dados, ou 

·"indicadores" da satíde hfdrica deúni Estado flagelado,•' 
a CO HI pàssou a ·ser áté inesmo mais conhecida ·no . 
contexto da_ErhjJiésa;·e 'o Seu-trabalho- essef~eialmenié ,· 

·· ~t!cnicq mas iwn~ ~e~uh{jário.- aSsum_iu ~!!'a ?~~m· · · · 
de grandeza tal que ninguéni na Copel ou fora dela 

·. Pl>deria. cOmentar. àb avaliá f a sitriaçió ··da_ Seéa sem atites 
tOmar côhhiN:iinentá.'das suà$ irifoim'açõés (pelo 
contrário: dumnte o ·racionamt!nto,.os iJúm6r0s da· 
COH I e suas previsões meteorológicas é que acabárain 
ditando o tom ·em que sé deveria tratar do àssunto) . 
.Nesta reponagem, Copellnformações procura retratar 
a atividade dos'profiisiohais da COHI,um sétoráitida . 
bastante jovein detitró da estrutura da Copel;e qutt · 
. desempenhà. um0papel fúprJamentaJ;iôara a área de . ' 
Operação da Empresa mesmo tora . . dós perfodos de 
ca/ainidàde. 

CULTIVQNA CHEIA. 

'-; i; Os 'iéc~ók da CoHI, à' p;ifr dti esquerdil:' Adróaldo Gou' 
lart·de Oliveira, Paulo ~Ob~to_Teix_eira,-Pet!~Amaui:iMarenda , 

~·e José AUgustO SflJJa (participam,-ilinda,_.Hómero. B~[Jq. e E!kz~!!-, 
·Maria ~~aújo Wt#ss) · · · ... 

~- > -· 

·_ •.. 
. ·:_Q~_e ni0·~·-fej;Ufnani~o_.;e/í_tf~i~rif:b~éofiip(Jft!à_éôfu; . ÍJ ifan$n1ifido$ .poi-<-oJÍse;vai:JOres duas-·vezes.ào dia~ -

· ainda, ·s~PerV;Síl/rlàffl~e.)f_~êui;ãá de.-cOnt;~ÚJs·e. êori .. Vênios . -· perinàrielit8mef'!te·:(llCja qtJad;o ·na.s páginas centràis) .. 
paraaope~ãiJ,marlÍJIBnÇq{ieprócess8tru1áto dedados . Além disso é feito o monitoranienfo.nospróprios 
hidrclnieteoiJ)/ógiéiiS;'coletiJ;,fern:wnen.'temente dados de reservatórios, ·onde a · Coordenadoria responde 
iniBresse da Cqpel jtjnto a oiJtfàs imtidades; est!ldare pela instalação e conservação dos instrumentos {réguas 
Pfc.lieias disPónibilidades' de água Pará'.-o_-sistema_·geradór e pluviômetros). Essf! _IJ_cofn_panf1am~nto é feito ~}ás 
da Empi-esa,· e iri'ipla(ltar, .ordenar,1Tiaritef .e processar USinas de Foz_do· Ai'eia~ __ Capivari-Cachoeira; Guaricâna,. 
dados de postoshidrometeorôlógicos da própria Cope/; Chaminé (nos/iúeritatórios de VoÇbivca e Salto do 
No intercâmbio com outras entidades, a COHJ tl!rrl . . Meioj;·JdliiJ de Mesquita Fill(o; Moiir.tio} eApuÇQráninha . 
encontrado atixílio'Valiosls$imo para o seu trabalho· · '(nostêsérvatÓfios de Apueafl!nlnha.e Súragein do Fiu): 
trocandoinformações e dBaos com· o·Departamento Há algum te'}ipo a CO!f/;vé(/1 fazendo (ambém. ~:. 
Nacioilàld~·Aguas.e Enêrgia.Eiét<ica '- DNAEE e. a' marcação da.abertura de comporta de v~rtedouros, onde 

_ Superintendência de Re.cursoS Hfdricos'e lvTeio sf,;afiz_a·itisualmente, conforme. o grau de abert~ra, a 
·Ambiente~ SUREHMA, que. dispõem de estações· vazãoque estiver sendo liberada: tal serviço._que éxige · 

A Coorderiailoria deHidrotneteorologia surgiu em hidrometeoroÍógiéas em pontos de grande'inter,esse. dos. técnicos pendores acrobifticos e muito sangue frio, 
n,l!rço de 1984: na_eSteira das.apreepSõ?-s e das-lições Tambéin 0./nStituto:Nacionari:Je M~teorolàgia.;,... · já foi fe/to.nas pOm/ioftas de_ VQçoro~a e esrd Sendo. 
deixadas péia·hecatombe de 83, quàndo o Paraná quase . JNEMET tem sido de.gra(lde i/alia, repassapdo realizado nas de Foz do Areia. • · · 
submergiu na companhia· de Safita Catarina e Rio Grande-' informações que ajudam à CO HI na elaboração.da . Outra tarefa de grànde importâncià é àpesquisa de 
do Sul. Até então, as atividades e atribuições da COHJ. - previsão do tempo. Mas o mais gratificante)hCI!ntivo às· materialpaia.conteCção das réguas de níveJ;atualment~ 
·.circUnscreviam~e a uma Di"i~io do Departariient'a .de · , ·atividades. da COOtdenadoria _vilin do Grupo. Cóoiriemidor confe_cciqnadas ~m âçO~carbono., 'a COi-JJ f!Stá· 
Planejamento da Ôpéração. Seguniio p.gerente da · da-Dperaçãó ln.terligadà_- .GCO!, .on~di! num dos · pr:à_curando_ uma alternativa mais econômica. e que 
Coo~denadoria, Paulo Roberto Teíxeira, estando a subcómitês âCOHI tem uma participação bas,tahte apresente boa per(ormaflce em termos de durabilidade, 
DiretOria sensibi/fiada pela necessidacje de .. se preParar. atiVa repr:esentando a Cape/, e onde b intercâinbio com facilidade de constilvaÇão~ 'resis~ni:ia.-à oxir!tição e -
para e~ SituaÇõ.es iinprêvislveis,_ a SOS, ao :ensejo_.dàs áteas semelhantes de·o_Uúlf!S concessiO'nár!as é mais ihténso .. pdncipalmente -.ex_cellinte fndice d(!.confiabilfdáde em 
alterações admin;s!rativ.as pàr qL{e estava pBs_sando a · termos de VisualiZação ·no momen.t.o.da leitura, já_. que a 
Empresa, cJecidiu pela criação da COHI, darido·lhe' o precisão deve ser absoluta, O máximo em ·desempenho 
apoio f)ecessário-para sua implarrtaÇão e estruturação. com 0 mfnimo de_ custo,,é 0 objetiVo. . . . · _ . 

ContandO- ·atuaimerité em seus· quadros Cdm_ sete As rele'van'tes atiVidades dO setor, as$im, conseguiram 
_elementos- Set(ç~~o se coi1siâere. a·aus~n'c;à.de HoTrJ,ero. ,. c·· ·a·. t·.··H· .. · E· ........... ·.''if· ... NA·. -SE.CA" . uanha.ruinil enveTgadura aind_a malpr quant;Jo'menor era 
-suba, atualmente 'reaHzândo curso n~_-UFPR_- ~~a , :1M _a r;lisPoriibilidade _rle.ágya; balizandO qs procedimentos 
COHI ttJina seu cargo uma·série extensa de atribuições · . técnicos da ilrea de geração e informando.as condições 

. e ativid8des; cofflPTeendendo desde a-fiXa_çãp d'e -normas . de tiõse reservatórios para:a OrientaçãO do público. A 
;· ·~ especifÍ"CBÇÕf!s p_ara operaçãq.; maneíO .e "piçocé~[Yi~ilto· - permanente v_itli!ância,e. 0 desdobramento profiSsiofJBI 

. de dados da redehidrometeorológica da Cope/ até a dos integrantes da equipe tiveram inequivoca 
fixaçã~- gé réU~aS·de,nlvel. nos ~i!.!_~atórios e ma_t~àçãá recompensa~ seja-pelo.·imp(lcável.compOrtamento _ 
do grau ·de_· abertura,d~ compprta .êh1 .vert_edO~(Os para~ · Pfira;·exe;cer··um-efetivo controle Sobre a av81iaÇão · técnico e.na _exatidão das. fnform{Jt;ões transmitidas 
leitura im8di8ta da vazão libf!i:ãdâ. "Fazerj(J~. t~jdp isso das cÔhtl_/çõeS-htdri,CiJs dos CursOs' que interessam lqf!e resultfjr~m em -b_ene_flcios à Imagem da.Em{iiesa 
e muito mais, o Sêtor dá·à Copelcondiçõ~s de oPe'fJr "diretamente à i::opel, a-COHI.vafe-~e de infbrm~ções· de demonstraildo ó seu respeito à opinião pública),- oU na 
conVenientttmente seus reservatórios e ainda:;_.atfavés éstaÇOes hir;J_rometeoro/6gic'as de União da V(tória, Porto . inais' cab,a/ ·eo,;,p~ovaÇão dÓ ace;to e c_orreção com 
·das preVisbes- programar em_ tef!lpó .cttrto fi situações · Vitória, Jangada, Fl~viópoli$, f>liadeireira· Gavatzoni e· que atuOu nos c;r/ticOs meses de $eca_: a .C~pe/ e o 
. favorá'(eis os trabalhos'cte man~tlmção. Tiinbó Grande, PrinCi/ialrriente, cuf~s da1os sã~ anotados Paraná cons8fiuiram ~enc_er ess_e desafio. 
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CALENDARIOOFICIAL 1986 

Nâ'o poderia ter sido melhor para .os brasileirqs o iní­
cio da temporada de Fórmulá l, onde Airtqn Senna e 
Néison Piquet têm dominado amplamente- pelo menos 
depois das duas primeiras_-provas. N'os GPs do Brasileda 

·Espanha, os dois encabeçaram o "grid" de largada -
Senna- na "pole. position" e. PiqUàt a s~u l3do, e marca­
ràm os pontos que lhes dão as duas primeiras posições no 
Campeonato Muildial da categoria. -

Melhor para Senna, que depois de um segundo lugar 
em Jacarepaguá conseguiu uma suada porém brilhante 
vitória· na Esparlha, onde foi inaugurado o circuito de 
Jerez de .La Frontera~ Já Piquet, depois do verdadeiro 
"passeio'' Ílo -GP do Brasil - cif:!!monstrando que 6 cón· 
junto. Williams/Honda ~ o mais afinado este an() - não 
teve 5orte para repetir a dobradinha; abandonando .a 
Corrida praticamente na metade. · - -

De qualquer forma, tudo leva a crer que a Fórmula 1 

DATA 

23/03 
13/04 
27/04 
11105 
25/05 
15/06 
22/06 
06/07 
13/07 
21107 

' 10/08 
17/08 ' 
07/00, 
21/09 
12/10 
26/10 

PROVA . 
GP-do Brasil 
Gfl da .Espanha 
GP de San Marino 
GP de MônaCo 
GP .çla séigica ·. 
GP do Canadá. 
GPdos EEÚU: 
GP-d8 FranÇa :· 

· GP da lflg_laterTà. 
G'P da Alenianha 
GPdaHungria·_ · 

· GP da Áustria- - · 
GP da Itália 
_GP de P-Qrtu~t 
GP ·da México_' 
GP- da Austrália · 

CIRCUITO 

J acarepaguá 
Jerez de la Frontera 
fmola (Itália) _ 
Monte Carla 
SPA Fi'âncorchamps­
!\Wiltreal · 

. D.etroit· 
oiJOn Prenois 
Bránds H~tch 
HQekenheiril 
BuQâpãst 
Zeltweg 
Monza 
EstOril 
Cidade do México 
Adelaide.. 

INit:IO 

13:00 hs 
08:30 hs 
00:30 hs 
10:30 hs 
09:30 hs 

*15:30 hs 
· 14:15 hs 

10:00 hs 
.10;;l0h! 
09:30 hs 
09:30 hs 
09:30 hs 
10:00 hs 
1-0:30 hs 
16:30 hs 

'00:30_11s 

(Programa;:ã'o fornepida ~lá ·Rede Globo de T81evisão) 

*- Horário ptovâ~l. sujei_t~-a C?~~ii'mação. 

OS.GRANDESVENCEDORES. 
(com mais de 10vitórias) 

• < - • 

em 1986 será muito mais pródiga_ em aleQria- e emoçõe~ ·27 vitbriaF. J~Ckie St~ar~--Ú~sCó·~!a).. __ 
ao tQrcedói- brasileiro· qUe -a Copa do MU_ndo-, pOis .aO 25'Vitbriu:. Jim Ctark (ÉScócia)_e Niki Lauda (Austria).-
qué ·se v§ os carrOs -~e Senna e ·Pique·t panlCein dem-dnS:· _24 vitbriiS: Juãn Maftu'"l ·F_angi_o (,A~gentiria). ~ 
trar ni_ais_ boa Vontade· erri ajudar os 'pilotos do quà a .bOla· · 21 vitbrias: Alain:Pro&:t·(Frànça). 
em obedecer ào comando dos !ielecioi18dos de Telê.-Por. -1&-vitbrias:·StiriÍng~()_~-(friglaterral.. 

. isso aqui estão ~ Ca1.8iidári~. Con1pleto :daS· co'rridas_neste '14vitbFias: Jack .. Brabh8mJAustrália)~ .Graha_m ·H_m (lngla'_teiTS), 
- . emersOn F'ittip;;~ldi:.(8fas_il_;_e- NelsOn Piquet;(E;Ir~sil) .. 

ano· co·m- os horários dé transm-isSão pela TV, a 'relação 13 vitbra·s: Albi:trto Ascari (Itália}.- ,. 
de todos o~. campeões da F1 e- os pilo_tos que m_aiS corri· 12--vitbf.iits: Mári'O AÍldràtti- (EUA)~ CarlOS- Reutemàiln--(A_ilJenti· 
das CO':'~seg~iram vencer. .. · na) e Alan_ JOn_es (Austrália); .. -... - .: -"-- ·_ -~-

.·-. 

A COPA DO MUNDO NA TEVÊ 

DIA 

31/05 
01/06 

02/06 
,03/06 

04/06 

05/06 
06/06 

07/06 ' 
oil/06. 

09/06 
10/06 

Mesmo àssi~. aPesar das incertezas que ainda cercam 
o selecionado nacional, é impossível a qualquer brasileiro~ 
manter-se alheio, à margem de' um acontech:nento como 
a Copa do Mundo. Serãô 54 jogos ao ~odo, e todos elés 
com transmissão pela. Tv··- a· grande maioria, ao vivo. · 

. Eis a escala de tranSmissão dos jogos, com a Hora'de · 
Brasília, fornecida pela Rede Bandeirantes de Televisão: 

-
15 horas 17 horas 19 horas . 

Itália X Bulgária · 

Brasif ?C Espanha Canadá'x França"_·-

Argentina x-Coréia URs5 x HUngria Polônia x Marrocos 
Argélia ·-x l_rlanda México x BélgiCa - Portugal x Inglaterra 

. 

Alemanha' x. Uru.Quai Para_g_uai x lr~ue Escócia x Dinamarca--
Itália x Ar9entirta Fran_ça x U ÃSS Bulgâria x Coré.ia 

Brasil x ArQélia Canadá x Hungria Mãrrocos x Inglaterra 
ESPanha x Irlanda México x Par:8gtiai Polônia x Portugal 
Alemanha x Escócia B_élgica x fraque_ Uruguai x Dinamarca 
França x ~u ngria ·can_adá x URSS 
Bulgária x Argentina Itália x Coréia . " 

AQUISICOES DA 
BIBLIOTÉCÁ 

-.CHIAVENATO, E. é Admi· 
ililtraçlo: ·teoria';. proée:~s_O e· 
p'rátita:. 1985: 380 ·p. · · -

· ·"COGE. Setor de E'nergia 
· E:létricâ._ Regimento de_·Ti-at;a· 
.lho: 2€J revistO·; f985._~;(p. 

COGE~ Subtomitê de· Au-. 
· ·ditoria.lnterna. ·AreaS de atua~ 

çio da auditoria interna:-198~~ 
149 p. 
. COGE. Su~omitê-.d,e-· Au· 

dito ria Interna. Plano- de trei· 
namento e·atUalizoiÇiô ·para-llu~ 
drtt:N-es.1985;_48·p: ·· -· 

11/061, Bélgica x Paraguài México x fraque · Polônia X Inglaterra 

COGE. ,Subcomitê- ·ii=.çõnb· 
miCo-Financeiro. Sisteimit.·qrça· 
mentârio 2!1 fase: elabor-ação~ 
controle e acompanhamento. 
19B5. 218p.--12/06 Brasil x Irlanda Espanha x Arg~lia 

1:3/06 Uruguai x Escócia ·Alemanha x Pinamarca 
. 

( *) - . No dia 11, excePcionalmente, haverá'-transmissão também às 22:30 hS., 
quando Será exibido 9 VT do _jogo Marrocos X ~ortugaf. 

coGE .. Su.bconlitê .de_ Re· 
·cursos Huniarios. ·-Balanço" so· 
cial da empresa. J 985. 74 p. 

COGE .. Subcom_itê·_. ~Él Re-
. cursos Humanos.· Levantamen· . 
to . de necessidades de tréina· 
me"nto. 1985. 19 p. 

- ... 

A. segunda- ta·se da Copa- (OitavaS de Final) ~erá disPu· COGE. ·supcomi~ê ~~-- Su· 
d d . 15 16 17 18 d · h d · primento·. Man~al de .:arma·· 

ta a nos las_ • , ·e eJUn o, s~mpre com OIS zenamento :e-. pieséivaçãó de 
jOgos em éada dia: .o prir:neiro àS 15·_e o segundÓ às 19 materials •. 19~s. 19o p: 
horas. As Quartas de Finai teraq dois jogqs-dia .21. e m"ais , COGE. _ S~bcomitê·'_de -Su· 
dois no dia_ 22, tãmbém às 15 e às 19· horas. As semifj-·- 'primento. Condições gera!~·.de 

·_nais serão iQgad.as_ no dia 25, co .. m jogos à_s. 1~:e_19 horas. ·al_ienação. 1_985. 49-p. _ 
· COGE. .. SiJbcori1itê_ ··:: de 

e as finais nos· dias 28 (disputa de 3? lügar) e'29_ {finalís· · ·Tra~sPortes,. _-"Ad.eqUaÇa'~:- da 

L ___ .:__c __ -s::i.:.:m.:.:•::l:_' _:c_:o.:.:m_:_:o_:s_:jo~go.:.:s:_::co.:.:·.:.:m.:.:e::ç.:a.:.:n_:d_:o.:.:à::sc.· 1._5.,._h,_o_ra_s~·'-. -,--...:--'---..,-----~.,--1 -. frf?ta.- 1985: 2v;. 
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os CAMPEÕES MUNDIAIS 

1950- Giusejlp~ Farina (ltá_lia), __ ;30 porito$·;~_A.Ita R-~meo 
1951 - J~:~an PJl~-núel F8ngio (ArQentina);<~}-~ pontos, Alfa. 

AOITJeà. . _ _ :_:·,<!:-.. 
1952 -:-· Albert()_Ascari (lt~lia), 36 pOntOs, ffe't-rari· 
1953 '- _AlbertO" ASéari .(Itália), 34~5-pootoS;'f;:'errãri . 
1954- Juan Mànu81 FangiO (Ar9entina), 4?~.Ro.ntos, Mase-~t_i 
·1955 -· Juan: .MBnuel Fanglo (Argentina), .:4Q(;)ontos, .Mer.ce· · 

des Bé"nz: . . . . · · . -·:?0:::: .. · · 
195~- Ju&n Ma_lluel Fangio (Arget"'tinàl, aô;l;ontos, Ferrari 
-1957- Juail_Manu_ei Fangio_(Argentinal;~~Ú~Qntos,.Maserati 
1958- Mike: HaWt.horn (lnglaterri),-42 pO"n'tõ;Sr,Ferrari 

'1959 --:_Jack Bràt;lhani (Austrálial-,-31 pon(~~GOoper 
1960-. Jack.Br:a_bham (Austrália}_,._43 po~toS;:.ÇoOp&r 
1961-'- PhHHill IEI.,IA), 34pon\OÍ, FerrariS)J: _ . 
1962- Graham_:Hill Ungla\erra), 4.2 pont~;'§}'lM · 
1963- J}m ClarWIEscócia), ii4. pontos; Lotill)C· 

--1964-- John ~ur1ees (ln91aterral;40 ponto~i;~f·r~a:í 
19_65-- Jim,Cfark (Escócia),.54 pQntos, Lofu:!~:~--
1966- Jack:.Bra_bham (AUStrália)_~ 42 Pontoi:;J:ihibh&m 
·-1967 :- _Denis.Hul_iné (Nova Z81dndia), 61.'p·Qh~Ós,: Brabhàm __ :._ 
1968_ ...... Grah8m fllll {lnglaterral,_48 pontoS/'Ih\ltus · 
1969..:.. JaCkie stew&rt (Escócia}, 63 pànto_S;:;Mãtra , 
1970 --Jochen- Rlndt (Áustria), ·45 poritO$-;_,_::Lotus fpost-

. mortenf. · · · · · - ,~,, .. ::-:;/ --
1971 ~ ·Jacki"~~wart_(E~cócial; 62_·pon_to~>iYr-reli . 
19.72- Emersqn Fittipaldi (Brasil);·61 pontóS_~~Lotus 

: 1973- -Ja_Ckie SteWart (Escóc_ia), 71 poni~;:-JY:rr&l! · 
· 1974- E;merson.Fittipaldi (Brasil), 55 pont~~;McLE:ren 
1975_- Niki La4da (Áustria), 64,5 pont~~-:~,er~ari · · 
1976- Jali'HIS HUrlt_(lnglaterra), 69 Pontos;.-··_M.à'cLar_~n 
1977·..::.. Niki Lauda_(Áustria), 72'p·ontos, Fl_tra'fi- ... 
1978...: MariO Andretti (EUA) ... 64 pontos, LOfi): ._- . 
1979 ·- Jody $éheçk1er {Áfricã do· Sul}, 51- P4ii~m. F~r.rari_. _ ·. 
198_0- AlanJones·(Austrália), 67 pontos, WIUiàms 

. 1981 '- NerSon-~iQuet·(Brasill; 50 pontos,.àribh·am 
1982- Ke~<:e f,l~~>berg (Fhllãndiá)', 44 pc)nt~AWilliarns 
1983- Nelso.n PiqU~_(Brasill, 59 p'ontos, B~_bh~m 
1984 ~ Níki Lálj~a- (Áustria), 72 'pOntos; M~PJhi·n 
198!$·- Alai~ PfQst: (França), 76 porit~s. Mc~t~n 

COGE. .'S!J.~_(;ômitê de 
Transportes. · RiinoVaçio da. 

· equipam8nto . dê~_.' transpOrtas. 
1985.82 p. ' .. 

,CONGR~S INTERNA TIO-­
NAL DES GRAN~ BARRA­
G~S. _1, s.. . Laus_a~e; 1985. 
Comptes rendus;-.4v~· 

CONSELHO i\I.<>.Cc OE DE­
S~NVOLVIMEN}'()c CIENTI: -
FICO E TECN()LOGICO .. 
Efe'r'êrides. a~rci".~!!J.ic.as.198_6: 

-1985. ·lv. · .. - .'.:·_:·.~_:.:>- . - . 
. COPEL. Man!,lal·dti'áletrifi~: 

cação. rural. Ci.n'itiha·, S. d:- 2v; 
GUERRA, -M.-:-:do O. & 

FRANÇA, P .. C. T:. Hidrolrie-. 
· can'izar;io:- expeí-iê'hcia brasilei· 
· ra mis· barragens dO': Rio Gran­
de· e. Guarapiranga; :2.55 p. 

JPARDES. PrôdutO iriteroà 
bruto do· Para'm!i:-.1970 - 84. 

.1985. 63'p, . ' 
NAISBITT, johí-i: Mega· · 

tendêr'cias: as---- de·z -gr_andes · 
transformi.·ções que .- estão. 
ocorrendo na sOci~e_dadé niç; 
derna. 1 ~83. 2:51 ·p·: .- · 

_A B1blioteGa perto de você! 
Através do S_i.Siema de Re· 

cuperaC.ãÓ·!={e lnfC,i-rnaçl5es B1· 
blioQráfic:a"s_- 'Ria, dispoi-lrvel 
_êm quafquer terrll!i"iat·da rede, 
você -pode· aten'dei-lsuas neces• 
sidqde~. de_ iriforffi~,#:o, pesqlii·_ · 
sando· _o· acervo_ dà;,DivisiJo de: 
BibliOteca pelo à_Lit()f; t(tu-lç o.· 

·assunto das obras:"::;:,·· · 
. :~:-:'' 

·.,- .. ::>. 
-._};;-, 

~;,y~~r 

·.-Para a2~~:io, $!ga os se· -
uu.iliteS prO·~inlentcs:_ ·.:. 

-19 -Lç~_tP,o. Copet· · 
t_ecre '.'enter',~tr_:·- . 

29 -DigÍt~.;;_DI~il. PVM_- 8 
te'cle "entei-'?:~'é·::"en-.:er'' nova·.· 
mçnte; · , ~:~%{?;, ~ . . -

-39 - Digli~/~·~:·_após userid:. 
DVBI1 ou :D.V,BJ2 ou OV813 
após passwo:r_çj:~J=tiB1 ou RIB_2; 
ou:_RIB3. TeCl&:tenter" e .·~en·· 
.ter'-'. novam8í\ie·; .. _ · 
. : :4P.-Pre~J.6'ôe_ PF4 Ou digi. 

te_-,A ab~i~(?_lt:'#é. Efi:.ITER i~· 
PUT,.te_cle ~·~nt'êr''; 

5P -Ápl)s~;~;·:·Sp!icaÇáo digi· 
te BIBLIO·' >'-'• 

·- .69 _.:._ oÍgi.iEi_(C(seu. n9 ·de- ~­
gistro é:ope_(_~:',~t:f ~igla . de· sua. 
área';._t!!cle ''Eilii8·r~·. 

o progr:'fi~·a':" ~stará- dispo-_ 
n(Ve.l_ -parà: pésqUis;:l. 

Para an.;á~~--·lo: . .. . . 
- ·19.-PresSiOne PF12 em· 

qUalquer. pO'r{(c,_:'· de aplicação 
ou digite 9._ e .. ···~enter" na tEtl.a 
de"Supervisótde· Pesc;uis8; 

·29 -Pr8SSJ0iie P.FS·ou digi~ 
_te B·abaixod{E.NTE;R INPUT 
tecie --,~nte_r:.· :-~-/'entar" ~ova~ 
mente; .--. 

· 3P '-- Digi\ii:-:# # # # no · 
carrípo- usérfd~>".-- e preSsióne. 
E R,AS.E -EO F·.ê.:<:1enter"; 

49 ~PréSsiô6e AL T PA.1 e 
"~ii_ter" .. -_Vólt~rldP o _logotipo 
Cop91. · -~-_},;· 

~m ·ca~oF.~e.-:dú:vidas,· esta·· 
moS'.-à.-dispo_s.iç'rfQ· na DVBI _._ 
.Rua _13 de,M8,id;:'61Q- Sóbre~ 
lojà._·. !;=~:me: -0:222~27.82 --- Ra­
mal: 131 ~·1:3;(:' ._: 

·g 

'~ 

~- . 
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.EXPER_IÊNCIA~ DEDICAÇÃO 
NA êOPEL~ MAIS DA METADE DA VIDA 

Leoclldes Slnhorlnl (SRM), 

ROQUE LOPES VIEIRA, um dos mais a.ntigos em· 
· pregados da Empresa, atual encarregado da Subestação · 
138 kV de Umuarama, · fala nesta entrevista da 
sua vida na Capei -quem dedicou mais da metade dela 
- e das dúvidas e dfvidas da Empresa no começo da sua 
história, o.ditrcil Começo. . . 

) -
Natural de Cândido Motta, no Estado de São Paulo 

Roque foi praticamente criado etn Solo Paranaense ' 
tendo vivido sua infâricia.na cidade de Cornélio Pr()~ópio 
desde tenra idade. Casado com Lucinda Deniz Vieira 
desde 31.12.50, manifesta-se feliz. e realizado nesse 
plano, em razão dos illhos -Maria de Lourdes Soriia 
Regina e Sueli Aparecida (casadas). e Prescila J~quelioe 
e Roque Lopes Vieira Jr. -sendo que o coroamento 
dessa felicidade é dado péla existência de seus oito netos. 

_Roque, que exibe extraordinárias condições de saúde 
fístca e mental, conta 57 anos de idade e· em sua 
experiência escolar cursou até a.segunda ~Í!rie do. 
Científico·. · · 

O PROFISSIONAL 

RoqUe iniciop atividades no setor de eletricidade no 
antigo DAEE -Departamento de Águas e Energia 
Elétrica, órgão da administração estadual, incOiporado 
pela Capei no ano de 1951; na cidade de Apucarana, 
. onde operava uma unidade geradora movida a óleo 
diesel. . · . 

. Eri11956, quando da encampação da unidade do 
DAEE de Maringá pela então nascente Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica, passou a integrar o co,Po 
funciOnal da mestna, tendo sido .registrado a partir de 
01.05.57, sob número 00106, sendo portanto um dos 
mais á!Itigos colaboradores da COPEL na ativa. 

Roque conta qu.e quando da .ericampação do DAEE 
pela concessionária. estadual, havia algUmas dúvidas 
quanto à viabilidade da mesma e, nessa época lembra ter 

. sido instad(! pelo seu antigo chefe no Departamento · . 
LeonildoPollati para que permanecesSe na COPEL. ' · 
Assim procedeu e hoje, com 29 anos de Empresa, 

· manifesta-se satisfeito em ter participado do esforço 

l!J 

realizado pela COPEL, para o ·seu crescimento bem 
como para o progresso da comunidade paranaense. 

Nosso companheiro lembraque atUalmente a 
. Empresa busca l)()nstantemente,e por todos os meios 
possív~is,criar condiÇões pará que os trabalhos sejam 
realizados da maneira mais segura, confortâvel e 
prãtica pára o empregado. Por-01itro lado, salienta que 

. nem. sempre foi assim; que no início o quadro . . . 
funcional enfrentava muitas dificuldades tendo eJe, 
:como operador de usina, realizado tarefas 'das mais · 
diversas como eletricista de manutenção, mecânico · 
motorista. etc, inclusive.f!SCalizando odescarregam~nto 
de óleo combustível; evitando que os transportadores 
causassem prejuízos à Empresa. · 

Trábalbou no DAEE no período de Agosto de 1951 
até Novembro de 19.56,e daí em diante na COPEL 
iniciando em Apucarana, em seguida p~a UsinaDlesel 
·de Maringã, de onde saiu em 1964 transferido para a 
Usina Diesel de Santa lzabel do lvaí~ Nessa ocasião, 

. conta ele, nas horas vagas, em companhia dos . 
_operadores, fazia de tudó um pouco, tendo inclusive 
realizàdo serviços de ampliação da Rede de Distnõuição . 
de Santa Cruz do Monte. Càstelo .. Lembraque então, a · 
Coordenação da Copel em Maringâ e região era exércida : 

·pelo Engenheiro MaurícioMassaud, atual · . . · : · 
. SuperintendenteRegional,e a Administração càbia . 
a Raul Eggon Egg. · . · · 

. Em 1967 foi transferido para a Usina Hidrelétrica 
Mourão I onde permaneceu por três meses, sendo em 
seguida movimentado corno Encarregado da Usinà Diesel 
de Umuarama. Essa Usina, em NoVembro de 1972 foi 
desativada, cedendo lugar àSubestação 138 kV,que 
estava sendo inaugurada, ali permanecendo até hoje no .. 
cargo de Encarregado. . · 

No período de junho/80 até janeiro/81, integrou . 
equipe comandada pelo Engenheiro.lvlaurício Massaud . 

. prestando serviços no longínquo estitdo do ACRE onde 

. na Capital havia a necessidade ile se melhorar a ' · 
estruturação dos seiViços de eletricidade, implantados 
pela concesSionária, a ELETROACRE. . 

A SUBESTAÇÃO DE UMUARAMA. 

Possui 6 alirnentadores de 34;5 kV e 4 alimentadqres . 
de 13;8 kV que atendení. a região e a.cidade, SeiVida 
por duas Linhas Alirnentadoras em 138 o·kV sendo uma 
via Cianorte e outra ·via Assis Chaieaubiiand: at·ende à. 
carga solicitada com 2 transformadores de força com . 
capacidade de 41.106 MVA cada um .. Situada na 
entrada da cidade, coni seus caminhos arborizados e 
bem cuidados, oferece uma impressão agradâvel ao 
visitante. · , · 

Os serviços são atendidospor uma valorosa equipe da 
quál fazem parte os operadores: 

Benedito Vaz Vieira,· 
Aureo Cordeiro da Silva, 
José Ribeiro Xavier 
Ademir da Silva, ' 
Antônio Adão Perio, 

• Dorival Borges daCosta, · 
· AmauÍi Petróni e 

Augusto Pedro Morando 

Roque Lopes Vieira entendé o trab.i!bo em·uma 
Subestação. com muita seriedade• exige permanente 
atenção. e aprofundado conheéiménto; notadamente na · 
realização dem~ábras, coin o que evit~-s~-ão · · 
incidentes e acidentes. · 

Mercê dessa forma peculiar e valiosa éom que vê o 
~rabalbo, Roque exibe com justificada satisfação a placa 
mdicativa da·MINI-CIPA local que. aponta.4.687 dias 
sem acidentes,marca significativa do cuidado que· a 
segurança do trábalbomerece e quejuntàmenté com 
toda a sua equipe ajudou a· construir. . . . 

FATOS MARCANTES. 

Tendo dedicad~ mais da metade de stia vida à 
. Empresa, Roque L()pes Vieirá tem na lembr&nça muitos 
fatos relevantes da COPEL qtie, mencionados, dão por . 
certo a dimensão do progresso que ela ei<perirnentou ao 
longo dos anos. · . · . · 

· . Por .exemplo, cita que logo após o serviço de . 
. eletricidade ter sido encampado pela COPEL havia 
em Maringâ 4 grupos geradores da marca ale~ã . 
''MANN" moVidos a diesel, com ~apacidade de 520 HP 
cada um e inumerâveis dificuldades. Mais tarde foi· · 
instalada mais uma máquina de igual marca e potência. 
No entanto; face ao crescimento que a cidade 
experimentava, as dificuldades persistiam: queda de · 
tensão, interrupções, reclamações, .tendo inclllSive a 
p(!pulação em sinal de prote~to pela precâria qualidade 
do serviço, re·alizado um "enterro'; simbólico da 
COPEL, em frente aos escritórios. · · 

..·Outro fato lembrado por Roque refere-se a um. 
ve_ícul o marca. "INTERNA TIONAL" que, lotado em 
Maringâ para atender os serviços, teve de perinanei:er 
por dois meses em Apucarana a .fnn de ser reformado. 
Então', para realizar as tarefas, um outro empregado, · 
Romeu Simoni, adquiriu um veíqulo "Pé-de-Bode" por 
Cr$ 30.000,00 e alugl!Va à COPEL nit base de · 
Cr$ l.OOO;OO por dia; ássim, quando a camicneta 
retornou ·de Apucarana, ·o Sirnoni havia cori,i;guido · 

· pagar o. "Pé-de-Bode" até com uma relativa folga em 
.cruzeiros (dos antigos). · · ·• 

Roque lembra que em 1960 as dificuldades 
fma_rtceiras eram muito acen,tuadas ·para a Empresa que· 
capitaneava os seiViços de eletriCidade no Parimá, ao 
ponto de faltar dinheiro para pagàmento do óleo · 
combustível utilizado para a geração de energia, 
exigindo paciência de todos os envolvidos, os · 
fornecedorios, o público constimidor e euipregados,já 
que a geração de energia estava ligada à disponibilidade 
de combustível. · . . ' ·· · 

Foi então que Pedro Macenie passou a· adquirir 
combustfvel do Maluff, na base de comprar dois · 
caminhões e pagar um. Lembra Roque que o Maluff 
ia todas as tardes aguardar o "produto" da anécadação 
de faturas de energia junto ao caixa do aiitigo SLF de 
Mariogá. . · . . ·· .: · · 
· ·Outro fato evocado pelo eiitrevi.stado diz respeito. 
ao pagamento dos empregados_,que era feito. na fonna 

· d_e y_ales,_ p"rimeirQ semanais e mais í3rde quinzenais. 
. Somente a partir de março de 1963 passou a ser 
processado mensalmente e pontualmente. · 

A EMPRESA 

Nosso colega tem a COPEL como uma organização 
exemplar para todo o país e qtie, tendo como fmalidade 
propiciar condições para o desel)volvimento . 
sócio-eéonômico dos parailaense·s e b·ra~;,ileiros. de outros 
rincões que aqul se fixam, cUmpre muito bem sua 
missão, pela dedicaçãc;> de seu quadro funcional. ' 

Fina},inente,_ Róqu~ Lopes Vieira com seu modo 
. tranqüilo de ser, _que inspira confiança ao primeiro . 

-contato, reco:me·nda aos copelianos mais riovos:. 
uVAMOSTRABAlliARCOMAMOR COM 
DEDICAÇÃO, APRIMORANDO NOSSOS . 
CONHECIMENTOS, ZELANDO PEW PATRIMÔNIO 

. MATERIAL E HUMANO DA EMPRESA. ASSIM, 

. ESTAREMOS CONTRIBUINDO COM A COPEL E 
COMOPARANÁ." . 

Roque Lopes Vieira qit~, segundo suas p~õprias 
palavras, deverâ aposentar-se ainda este ano,. diz da: 
.experiência na COPEL: "SE TIVESSE DE.COMEÇAR 
TUDO DE NOVO, EU O FARIA." . . 
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·DE COMUNICADORES ABSURDOS. 
COMUNICADORE~ ABSURDO$DÉ. 

·ABSURDOS DE COMUNICADQ8ES· 
. DE ABSURDOS COMUNIÇ,DORES 

A dificuldade só apareceu quando se d~via subs" 
tituir Um númerO não sabidO por outro q~e--Tna:iS~Se 
aproximasse da verdade,.-_sem·.que e·Ja foSse-d.ita· ou .. 
disparatada démais.pára o IBitot._ Tratava do -~j,JBvo 
analíticii. e· não morfológico da lingüística.: escre· 
ver-se~fa~ coni dúvidas; ~'das rriilhates previstas, fa"'·· · · 
ram feitas-50 mil" ou-~~das aproximadamente pnit­
vistas, fQram _·feitas rÍlilflares" ·au ·,já foram feitas· 
màis do que. as milhares previstas" ou.:~'d8 PreVisão 
da ordem de milhares, 50 ·rnil foram feitas" ou 
"quase 50 mil; das aproximad.amente milhares pre, 
vistasn ou. 11da_s ffiilhares, já foram .feitas àProxima­
dameOte mu.itas mais". com. engodo~ a seguir:_~~re-: 
presentando mais de X por cento, se fosse previs- · 
to"- ·ou .,quase X por cento c$ as_ aprox_imadamente: 

, , I -· 
milharé~ preVistas'"': · _ , - · >. . . 

No final, o notório sensO c;rítico dos comunica-­
dores'houye Por hem decidir e·acertadamente.-.es-

. .. creveu: ~~~essas- -muitas.: Jigaçõ_es '-e':'_ecut~das '-sepre::·:... 
sentam um signifiCativo percentual derJtrO do:vo_lu:. · 

,me total· previsto, que continua seódo de m,ilha· · 
re~.- mas que poderiam Ser ainda mais ·càso tiVes- · 
serri s~ o previstas antes". 

.BÍPEDESTRE 
O rapaz estava ·mesmo· preocupado com . a . 

possível causa da interrupção de energia no. 
outro lado . da cidade. ·. I a rápido, de carro, 
matutando emsoluções ... 

A meio caminhofoi obrigado a frear brus·. : 
·. · camente, assutandó-se porque um enorme ga- · 

Io insistiu em não sair do caminho; -Devagar, 
desviou o galo que ficou ali parado, olhando, .. 
e não resistiu a um desabafo: · 

: ( 

LIVRE PENSAR 
-· . . . 

·Tem um visitante 
· que: IJate;r)a J:>ória, ·. · · 
mài não f~z r\J(dó: · 

., .. ~;~:~~sft~ :.,): ., ···•· . 
e insisto} ' .. · 

>; -J:-~··.; ~ ~:_:_. 

··Ele espi~.da porta. 
· · .antesde,el1trar, · 

mas não se faz visi'vel. 
.:.:..-: 

Tem chão pra ele pisar· 
· Ei ele pisa.· .. · · ·· · 

'Ele não tein pés, 
tem cheir.o e eu sinto. 

Tenho u.m visitante no íntimo:. 
··- .-

. 1980 

IMA ... 

as palavras correrr1 soltasn~ p~p~l·· . 
como ·se sa ís5em de tua· boca ' · 
e E)(J me caro , ·_ .. ·. i ... ·.·. ··· ... 
cônio quem eséo ndé ô+osto 
e léio-tuas palavras · 

. teus anzóis .· 
·.soü .isca 

.1985 

· · Denise rilliicedo Ncivaes 
. DAFÍSSU(ó\1 AP 

. ACONJ[ECE QUE .... 
Um fnorad~ d~ (ci~Angeles, tt.irÜi~ ~m o co· . 

ronel, l<;adafi; pénal.roú u·rnafóte> do)fder líbio'na 
--~a:rede dtf s'u-a ~ata_.-édisP.<Irou_ vá,ips tiros cqntra. a'. 

_: ... fi9Ura~ sém . se' -~dar~. êonti( ciüe -aS -batâ_s_:ãstavam a ti n·~- · 
·_gindO a Ca'sa .viz"i'ntja. A dona:.da:é~sa _'cf)anioü_a p(r- .· 

líci_a_· para -n3ct~rilar. -~-~~ __ algué~-.e'~taV~ ·'B_:tiraOOo.-e'T'·-_ ·, · 
·sua _casa.· O atirádor.:foi' iriterroQ8do-e:corlt01,.1_'qüe·-­
__ u'ª:':'a a fotO'_dó líd~.r .hõio CO_nio-a_íVo no.S'eu ... ~x-er- .. · 
cfció.de•pontada, c:Orri um.. rifle calibre 22. A fotoV 
e:a)irrria for:ai:fi .aPr:e~ndidas cQin~ Pr~Vas . :·. - -. .. · 

-. -... ' -~· 

·.-- . '; •', . 

:...:_Q ..,..:.0..;. <f~-,. 

-uma menina. de apenas seis meses foi ''raptada'!. 
no õitimo dia 13 de abril por uni condor que a · 
prendeu.erítre 'aS gafr'its-·em plenO ·vôo e desapare· 
'ceu coffi:ela pelos eScârpados andirids; erri· melo aos.--

. ·gritos dâ"- mãe· Que a tudó ãsSistlu. O· ''rB·pto", pri-­
hieiro do·. gênero- registrado na corriünidade campo­
nesa• de Andahuáyhis~ no• interior dó Peru. SegUn· 
·do-a mãe-;·_a ·_criança ~stava numa clareira E!f1qi.lant0 
ela --trabalhava· no_- câmpo. A .viz'inhança toda Saiu 
em -bl:ls&a do---láQrãô,· armadá.de pauS- e iilstrumen­
_tos rudiliierltareS, mas meSnio assim n~o _c·onséguiu 

· êX-itO na· ffiis_são·. . . · 

lex~r~rdq·G~~~ ~-o P~v~) .. 
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LEVA EM MERCADORIA! . - . . -. . -~ 

Não haliia .ainda o atendimento personali­
zado .nas agéricias, formavam-se filas 'anorn:tes. 
Havia ainda o centavo do ·cruzeiro. ·' 

Em · Gua irá, umà· senhora :de idad':l avança-
da éntrou na·fila:-Par'a efetuar o ·pagamento de 
sua fatura. À suá véz, a atende.nte recebeu,. 
àutenticóu a fàtura e.êl.esciJipou~se pol'não ter 
dez centavos de troco. A velhinha faz· pé fir. 
me e tuâq pata receber·os centavôs :: . · 
' A fila aumentavá; o povo ali, brabo, recla· 

. mandq da morosidade do atendimento. A 
·atendel1te prorurou, pergun~ou, mas ninguém 
tinha os. dez centavos. E a velhanão arredava 
o pédafila. 
· Sem: perder. a calma, ·_aparentemente;. e a 

Classe, mas ·com os nervos ã flo'r da pele, a 
· .· afende.rite d is5e, docemente: 

. I 

· .· ~ Ol.~.a •. minha senhora, como eu não te· 
.n~o.ps dez Çént;~)iosdetroéoemdinheiro, vai 
á li, põe o Cleâo naqu,ela tomada é l.eva dez. cen~ 
tavos em energia pará casa . . . . · 

E a fila foi liberada!- .. 

11 

., .. 
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,.'CANNON''·::: 
~-- --- -

EM 

~\ 

f 'O PROTETOR 
ÕOS INDEFESOS' 
l . ·... - · .•. 
Jíf - Puxa, saiu•se muito bem no filme de Ontem, 
'~CannotÍI Pàrabtfnsl . . · · . 
;~·· . Quem não se lembra do famoso seriado de Televisão 
Yí:om a pei-sonágem "Cannoé /William Conrad)como 
SY:entro de·atênçõês?Pois é, você haverá "de, se olhar para 
~< . ' ' .- . 
}'•Ulisses Mendes, 58 anos, lotada no Departamento de . 
··;Tirransportes e prestando serviços da .SSP. Ele tomou-se 
;-~-~ConheCido por_esse .~.~n.ome" às. vezes-confundido. como 
.;*'ijjoublé do$iilmf!~ (Ji.i simplesmente cqmo·menrtema ~o 

. ~ptmpnagem dététiVf!. Ulisses até que. gosta ~e ser .. · 
~:fih'af!1,ado assim p.Or:que cçmsidera Ql!e se1lÍssemelha_ao 
··iêt::aiuíon dos filmes iainbém i;ob outros aspectos, sua· 
~~I:Personalidade1 seU màdo_ de Viver_....:: ''eU sou_ realfr!énte 

:_ :~f.cómo ele, não maio:flitiguém_,ptendo ~irien·re>se· 
{!:}:preciso fàr'~ c -· · · · . . · 

t{ Em funçãO das atividades que,Uiissésâesenvalve na 
· · .[.:tftEinpresa -·matorísta, com horários_ pré-fixados e_nio 

. '~)nte"uptfveis - a reportagem do· Copel /nfarmiJÇÕes foi 
'*~"té sua casá, num .sábado, para um bate-papo .. . 
:Wifescontrardo sobre sua vida, seu trabalf1o, sua fam(lia. 

: ~1$.. Nosso personagem é_Casado.com· dona Têre__~inh~, 

'- Otie tal a vida? . . , .. · • 
~ A que Detis dá éótima.'.AI i áS, a génte é que . 

l:.edaina, ~- vezes, s_em._q_af. l!miifórça Pta.ela! 

ao /oca,.do iesre:i>or sdrte. ou por azar, começaram par 
mim. O piarcéqúec) tal caminhão que deveda dirigir 

. estava com uma carga bem alta, pron~o pàra levá-la ao 
interior do,Estada. O que se podia ver âtrás; via·se'pe/o 
retroVisor externO·e.:ainda-aSsim,·fnt~l.se via a-entrada-do· 
portão. ~Veio-_o:_homem··do t~s_te e. foi-dizendo 'Ulisses, 
faça dé ronta que vai viajar/ Não.tive dúvidas: bati os 
pneus com a_ martelo ('iSso.não pf1!Cisa.');·afjr_i o.:cap(J 
para verificàr:a água do radi~dar('está Wf/ô'fevisada, vá 

·, fJin frerite'), __ éntrei ~ cairiirihão,:"fiZ'funcfonai e já_estáva 
manpbrando; para sair .de frente pelo ponãa - que não 
sou boba - quando 'manobra; IJão senhof, de ré~ E da(, 

. /qga. eu que era s6 motorista depraçafFelizmente deu 
·. tudo Certo, apesBr da tiemtideir8. Mandafam viajar e ~u 

ia; só depois fiquei sabendo que na Capei os carros sem-
pre estilo revisados. Esse foi o meu batism~ na Cope/· 
para uma carreini-dfi 24 ~nos" • 

. em viver sauâáve. I 'e com a sensação. de muito .ter dado de . - - . 
. si para a fam(/ia e a Empresa . . 

OUãrito _8 dona Terezii1ha,.(§ ela quem cuida. dó .vãsto · 
. quinta('- e com que esmero - oncJ.e cultiva verduras e 

várias espécies frutfferas. Sempre litiva, correndinhQ, 
como faz séu serviço diário, procura,esi:apar. da: objetiva 
da tÍÓsso fotÓgrafo - "não faça' isso, a entrevista é com 
ele e.depois; estou com roupa de trabalhar na roça" Uá 
para afoto· posàda .foi (co"e(ldo/trocar c{e vestido). 

O cotidiano lhe apraz. Para iniciar a jomadirde 
·trabalho. Cannqn sai de casa, diariamente, Jáp~/a cihco 
e me_ia-par.a· estar riO Tfansporte_ até seiS horas.de_ onde 
v8i à Se_de.Bpanharm_BIDteS'para-uma. ;vla.._sá_c_ra".a0s -
"diversos prildios·da E1_11pieS~. Já antes dâs. oito horas está 
·de ítolta·à sede coin as. correspO.ndências- que,foi apailhar­

.- 'fio cofr8ià. ·:aePáis· d[ss9~ -a_S. idaS:·e-. vind.as:êonst~f?teS, a_ 
:, serviço da.SSP. 

-.Os iniriligOs ex~Stém? _ 
-- Se alguffl dia ficasse Sem:amigo~, coilvidava um 

inimigo p~ra um éhu"aséo, s{JpriJ .ter compánhía. 
Ainigos não se ·tà;nam iti_inJJgos. -

7- A fa.rh flia, t;anno~? · : · . . . · . ':t hÍ137 à nas; e é pai de. dois filhas. Há. vinte e. quatro _anos 
· :~~t"z,~~b8ih(/ha Emp_r_éSa_- eStá preparahdo a àpi~Sentilf!Qr{a, -. 
.-.:~:J;diz....:.. onde ."sempre. gOStei do serviçq _e aproveitei'p/!f!J ·., 

. Y·~ - , , - , , • - . _,_.;. _- -;- • 

,., Hoje é bem di(erimte,pe/Ó amoide Deus..Mas.nãõ 
foram os pais 011 ps fllhos que a mudaram. É a sociedade 

-- C,~e a}orja.assim~· . ',;-':~:fazer da amizade com os cólegas·u_m forte elo a màis:para 
~~~--desenvolvermelhor,minha atividadeu. · · · 
'?!~~ . Talvei o fato mais interessatJte da ca"eira tenha_.sldó 

. . ;!jjustamente d teste prátiCo para entrar na Copel. 
~t: "Chagamos ressabiados (havia mais cinco conco"entes) 

12 

Já na sua vida iora da Copei, Caniwn é um amante da 
' natufezá, de c~ilifrlos;. pfiilcipalineri-te. A(,S Sábados_ o 
_ · serviç~é du,q_a_QUi erri·~----!~V!J ma~s de Umf! hp-,J1 
para~tratar dos bichiril)os; !injpar: as gaiolas; leVar os 
canários para obinho ~e sol~ uma véritadeirapaixio. 
"Po"r isso falei_ qiie_-Soi{ meio.parecldc(com aq~ele_· · _ __ 
detetive .dos filmes ,- não mato' P,fendà; às vezes pr~ndo .. 
Pa_ra que Qâo mat~m'~ Bel~ fflosofia,- sem· d(Jv_ida, ·qué · 
aliada à defilfiçãa que deu para suás haras de to.lia ·:,_. ''<i 
qUe I!Ocê-qUiJf.mais se tein' Saúde~:tord_ep"ara:O f'lf!_lhàr .. -
time do Biasi/ (o campeão .atual); ~stá s"entadQ numa 
sombra dessas, Saboreando uma boa cerVBja_e·-ouvindo/ 
Vehda os pAssaras cantando"- o torna folgazão; _exPert 
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